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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO •

Dl novo regnIa.inento ao Corpo do Faxonda da Armada

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do dovornd •
Peovisorio, constituido pelo Exercito o Armada, em nome dá
Nação, attendendo ao que 'lhe expoz o vice-almirante Eduardo -
Wandenkolk, Ministro da Marinha, sobre a conveniencià do
dar melhor organização ao Corpo de Fazenda da Armada, cam-
pa tivel com as actuaes exigencias do serviço naval, e conceder
aos commissarios vantagens que, sem motivo jilausivel,

'foram sempre . nogadas ; attendendo 4 necessidade de organizar
uma brigada do fieis para auxiliar aquelles commissarms DOS
diversos serviços de que são incumbidos a bordo dos navios do
guorra o nos estabolechnentos de marinha, com garantias que
lhes-não offereciam as leis em vigor, resolve que seja posto eia
execução o regulamento que a este acompanha, assignado pelo
Definido vice-almirante, que assim o fará executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos
• Es.tados . Unidos do Brazil, eia 30 de agosto de 1890, 20 da Ro-

publica. .-
MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Eduardo ...:Wandenitolh:

1Yrejecto dá regulamento para a reorga.
nização do Corpo de Fazenda

TITULO 1
CAPITULO I

Do Corpo dé officiaes dá Fazenda da Aráada
Art. 1.° O quadro dos officiaes cio . Corpo de Fazenda da Ar-

mada se - comporá de
1 ,commissario geral, capitão de fragata.'
4 commissãrios de l a classe, capitães-tenentes.

14 eitos do 2a classe, l oa -tenentes.
34 ditos de 3a classe, 20* tenentes.	 -4
38 ditos de 4a classe, guardas-marinha.

1 brigada de 90 fieis, sendo '20 de la classe e 70 de 2° classe.'
CAPITULO II

Da admissito ao serviço
Art. 2.0- Os commissarios da armada serão nomeados por do-

ereto, o só lhes será passada a patente das respectivas gra.:
duações ou postos quando completarem dez annos do serviço
não sondo, antes d'esso prazo do tempo, considerados Yitalicios os
seus- empregos.

Art. 3..' Contarão antiguidade, tempo do serviço o vencerão
sahloala data em que se apresentarem- ao chefe do . estado-maior
genoral, qpio lhes dará possa, fazendo dó acto lavrar em livro
proprio, termo, que assignarájuntamente com o ernpossano.

Art. 4. 0 Ningnem será admittido no quadro do corpo de
fazenda da armada senão como commissario do 4" classe °Sob as
seguintes . condições :	 -

S'or cidadão brazileiro e estar no gozo . dos direitos Civis O
• politicos ;

2. a Ser maior de 21 annos, o que será impreterivelmente
• provado por certidão do idade ou documento authentico que em

juizo produza fé o o substitua ;	 -
3.° Ter bcm procedigrento, o que será tambem irremissive12-

mente comprovado por documentos idoneos (folha- corrida) no
juizo civil e no adeje.

4.° Ter a aptidarr, physica f3'a saude necessaria para a vida cio
mar, que será julgada por junta de sande para esse firll
nomeada ';

5. a Ter conhecimento das seguintes matarias :
a) Gramma.tica o lingua nacional;
b) Ungiras. ingleza o trancoza ou pelo monos esta ultima ;
c) Arithmetica com applicaçio ás diversas questões de cofita-

bilidade, ao uso dos systemas monetarios, aos eambios, agio do "-
moedas, ao do pesos e medidas e, especialmente, ao - •sySterne,
metrioo;	 •

algebra até as equações do 2., grao, inclusive ; •
e) Geometria pratica g noções de stereorhetria ;
f) PrOca, da escripturação de bordo o em geral do serviço de

fazenda, adquirida nas repartições de contabilidade e.arrecadação
daraárinha ;

g) Nomenclatura, classificação e colh`cação a bordo do mas-
same; poleame. o velame e, em geral, dos objectos do apparellid.,
dos navios; •	 •

4) Nomenclatura da artilharia e sua palamenta, dos torpedos,
do armamento portatil, do equipainento, do balame o das muni-.
çõos navaes.
• Art. 5; • Além das matarias marcadas no § 5° do artigo ante-

cedente, deverão os.ca•ndidatos mostrar-se lribois em calligra-
phia, constituindo a 'boa letra condição de prefereneia
escolha para a admissão no quadro.

Art. 0. • Os exames, dils- :Matarias especificadas no § 5* do
-art. 4 . serão feitos em concurso perante urna cemmissão com-
posta do uni professor de arithmetica, um das Engatas nacional,
franceza e ingleza, um commissario de l a , 2a -Ou 3a classe, um
aleitar subalterno da armada, o presidida pelo commissario geral.

Esta commissã.o julgará tambean da exigenncia do art. 5* e
sobre alta votará.

Art. 7. • OS exames só poderão ter togar por autorisação do
governo, quando reconheça necessidade de preencher o-numero
tIo vagas existentes na 4a classe dos commissarios.

Art. 8. • O conhecimento do_systema do escripturação de bodo
o da legislação respectiva constitue a prova de habilitação reque-
rida, quanto á pratica do contabilidade. -

Saber a nomenclatura do massame, paleamo o. velame e dos
objectos em geral do apparelho dos navios e das embarcaçõos
miudas, sua classificação e collocação a bordo, e a nomenclatura
da artilharia e palamenta respectiva, do armamento portatil, do
equipamento, do balamo e das Munições navaes 6 a condição
exigida quanto á pratica do serviço de arrecadação. 	 •
- Art. 9. • As provas praticas de habilitação, proseriptas no

artigo anterior, precederão As de theoria marcadas no § 5 . do
- art. 4 . e.serão prestadas perante o commissario geral, o ornejal

armada e o commissario (de l a , 2a ou 3a classe) do que trata
.0. art. G.-

• Art. 10. Com á denominação de—aspirantes a commissarios-
serão, -quando o governo entender conveniente,. admittidos
praticar nas repartições de contabilitado o areecadação de mari-
nha os candidatos que pretendam ser admittides no quadro do

• corpo de fazenda da armada.
§ l. • Depois de obtida a amprovação n pratica da escripturação

•" de bordo e em geral do serviço de fazenda, os aspirantes a com-
missarios serão, como auxiliares dos commissams, embarcados

. nos navios de l a classe, para se habituarem ao serviço de bordo
- eá vida do mar.'

§ 2.° Os aspirantes a commissarios terão a bordo alojamento
a ré, ração o vencorão sé:alente, quando embarcados, a gratifi-
cação annual de 720$000. ••

§ 3.° Não terão gra,dua.ção:ialganna, e, na hierarchia militar e
na precodencia entro officiaes.om serviço o fera d'osto, srib con-

• siderados abaixo-dos guardas-marinha.
§ 4.° Contarão como util para a reforma o obtenção da conde-

coração do Aviz o tempo que - estiverein effectivamonte ombar-.
cados. •

§ 5. 0. Aos aspirântos a commissarios não será reservado ou
•;. diStribuido a bordo sorviço especial ; deverão auxiliar os com-

miss-arios.naquillo_que for julg,ido mais necessario.
0.9 Substituirão, em sons impedimentos, os commissarios

com quenrservirem, polo modo indicado para com os officiaes
armada no g 2) do art. 142 do decreto n. 4542 A de 30 do junho
do 1870.

§ 7.° Os aspirantes a coMmissarios ficam sujeitos a todas
as leis da disciplina militar á immediatamente subordinados aos
commissarios com que servirem.

§ 8. 0 O seu embarque terá a duração do do commissario com
que servirem ; salvo si, durante o interrbgno, tendo passado pelo
concurso do que tratam os arts. 4° o 5 ,, forem approvalos, esco-
lhidos e nomeados commissarios de 4 a classe.

§ 9.° Os aspirante3 a ommissarlos usarão o uniforme que
compete aos pilotos, com distinctivos, porém, -designativos da
corporação a que pertencem. 	 -
. Art. 11-. A apProvação da parte pratica o embarque dos aspi-

rantes a commissarlos, não os exime do eXame. theerico.
O numoro do aspirantes a commissarlos sorá fixado pelo go-

verno, de nadado com o nu•nero de navios de 1a classe.
Art. 12. Não havendo, porém, aspirantes a commissarios, o

exame pratico de escripturação, comtabilidade e arrecadação e o
theorico, exigidos por este regulamento, serão conjunctamente
prestados, devendo aplane preceder a este, sondo indispensavel

' a approvação nas provas praticas do .escripturação, para que

DECRETO . N. 703 — DE ,30 DE AGOSTO DE 1890 _
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possa ter togar a admissão nas das theorias, prescriptas no §5°
do art. 40.

Art. 13. Podem bambem concorrer indistinctamente aspiran-
tesa .commissarioa e candidatos estranhos aos exames para a
•admissão no Corpo de Fazenda da•Armada, sondo sempre preferi-
dos aqualles, em igualdade de circumstancias.

Paragrapho unico, Nas nomeações para commissarios da
4e classe, os candidatos sahidos da classe dos aspirantes a com-
missarios serão sempre considerados mais antigos para a sua
collocação na escala da sua classe.

Art. 14. O concurso para a admissão no Corpo de Fazenda da
Armada serão publicos e annunciados com antecedencia de um
mez, pelo chefe do estado-maior general, a quem serão apresen-
tados os requerimentos, instruidos pela forma mareada nos
arts. 40 e 9

Art. 15. A lista de inscripaã.o dos candidatos sara encerrada
pelo chefe do estado-maiw general, na vesaera do dia desi-
gnado para o concurso.
• Art. 16. O concurso terá prova oral e escripta.

Na prova oral cada um dos candidatos será argUido successi-
vamente sobre as diversas matarias mia constituem o concurso,
dando-se 23 minutos para o exame do cada unia das disciplinas.

Na prova escripta, responderão todos os candidatos simulta-
neamente ás mesmas questões, concedendo-se-lhes duas horas
improrogaveis para a apresentação das provas.

Art. 17. O julgamento das proso s será feito acto continuo ao
exame.

Art. 18. As deaderações serão tomadas por maioria da votos
e a decisão que deltas resultar será consignada na relação das
examinandos que o presidente da commissao, por intermedio do

. chefe de estado inalar general, remetterá ao ministro da mari-
nha, com as provas escriptas, termo de concurso e os demais pa-
peis relativos ao acto.

CAPITULO III

Do commissario geral da arma la
Art. 19. Ao commissario geral da armada compete:

• § 1. 0 Inspeccionar a escripturação dos navios da armada, dos
corpos de marinha, escolas de aprendizes marinheiros, hospital
do marinha, soccorro naval, cabreas e depositos do arsenal, na
Capital Federal, mensalmente, e nos Estados federados, quando
o governo assim o determinar; communicando aa chefe cio estado
maior general o resultado do exame que fizer e pedindo as pro-
videncias que julgar necessarias o convenientes.

a 2, 0 Velar pelo bom desempenho do serviço em quaesquer
estações em que eivam os commissarios da armada, afim da que,
achando-ao a escripturação em dia, sempre se possa, por maio
Kla, exercer a fiscaUsação exigida neste regulamento e nas or-
dens em vigor ou que de futuro se expeçam.

§ 3• 0 Executar as ordan.s que, per intermealio do chefe do
estado maior general, lhe Wein expadid is pela Secretaria da
Marinha ou commumead as por autoridade computente.

§ 4.° Informar pelas tramites competentes, ao governo, de
sais em seis mezes, e extraordinariamente quando lhe Rir exi-
gido, salero a conduta, militar e civil de seus subordinados,
d 3élaranào as faltas que porventura houverem commattilo, o
assim alinhem o modo pelo qual desempenham as commissões
de que se acham encarregados, afim de que sejam recompen-
sados os que merecerem e punidos os culpados.

a 5. 0 Apresentar, em tempo opportuno, e a quem de direito,
airn relatorm circumstanciado sobre o serviço de fazenda da ar-
mada, durante o animo praterito, declarando os nanas dos off"-
ciaes alcançados, a importancia dos alcances, causas que os
m divaram, indemnizassayes feitas aos cofres publicas e propondo,
finalmente, todos Os malhoramentos que lhe parecerem nacos-
sarios para a cohibição dos abusos o bom andamento do ser-
viço.
.§ 6.° Prol& ao chefe do estado maior general da armada

os commissarios que devam ser nomeados para embarcar nos
navios da esquadra e para os diferentes empregos do terra, e
ainda os que devam servir cama chefes do fazenda nas foreas
alarmes.

§ 7.° Presidir o concurso a que se rafara o art. 6 .) d'este re-
aemlamento.

Arts 20. Em seus impedimentos e faltas será o commissario
geral da armada substituido pelo modo indicado no decreto
n. 430 de 29 de maio de l8a0.

Art . 21. O conanissalio geral da armada só se correspondera
com o ministro e com as demais autori lados civi e militaras
da repartição da marinha por intarmedio do chefe cio estado-
maior general, a quem está immediatamente subordinado.

CAPITULO IV

Promoções e remunerações de servços
Art. 22. Ai vagas que se darem no quadro de Carpa de Fa-

zenda da Armada serão preenchidas : a de commissario geral,
por merecimento, e as demais de accOrdo com a lei mia regula
actualmente a promoçãa dos offichtes do corpo d'arinada ou que
do futuro venha regular.

_ Art. 23. Nenhum orlicial do Corpo de Favelada poderá ser
promovido sem que tenha pela menos doias annos da serviço
embarque na claesa a que pertencer e a indispansavel disposi-
ção physiet para a vida do mar, cuja falta promovo o juatitica
a eliminação do oficial do mesmo quadro.

Paragrapho unico. O tempo de embarque a que se refere este
artigo sara contado da data em que o oficial assumir a respon-
sabilidade no navio para que fór nomeado, até aquella em que
a passar a seu sucessor, isto é, desde o dia em que começar
o inventario do recebimento até avena ene que terminar o de
entrega.

Art. 24. Constituem merecimento para os officiaes do corpo
de fazenda:

a) embarque em navios de guerra
b) desempenho irreprehonsivel dos deveres da profissão, quer

na escripturação dos livros, quer na prestação de contas;
C) serviço do abafe de fazenda nas forças navaes
d) boa conducta civil e militar
e) apresentação de trabalhos, monographias, estudos e me-

mortas concernentes ao serviço do fazenda da armada.
Estas condições só serão consideradas satisfeitas, á vista das

informações que prestar o commissario geral da armada, nos
termos ao art. 19 d'asto regulamento.

Art. 25. Nenhum commissario pode ser promovido sem ter
liquidado com a Fazenda Nacional a •sua responsabilidade ante-
cedente á gerancia que tiver a seu cargo, na oceasião do lhe
competir a promoção.

Art. 26. Para fiel cumprimento e execução do artigo antece-
dente, as contas dos eommissarios serão pontualmente liquidadas
e julgadas, no prazo maximo de 30 dias, de que trata o art. 128
do decreto n. 4542 A de 30 de junho de 1870, para os da gestão
de um exercieio, concedendo-se mais 50 o/ prazo acima por
armo ou fracaão de anuo maior de seis mezes, accrescido
periodo de une exercicio.

Art. 27. O oficial do corpo de fazenda que promovido ou
designado para um emprego que lhe compita, d'efie desistir, será
considerado como não tondo a aptidão neesssa.ria para exarcel-o
e passará para o quadro da reserva.

Paragrapho unte°. No caso lesse emprego ser para fora da
residencia do emnmissaria que entra para o quadro, será de-
clarado de nenhum efeito o decreto de sua nomeação.

Fica, porem, salvo em qualquer das circumstancias o caso de
molestia gravaaprovada por inspecção de saude.

Art. 28. As remoções ou substituições de uns para outros em-
pregos ou embarques serão feitas attendendo-se a escala do ser-
viço, baseado no direi,o de antiguidade dos mais folgados.

Compete sempre aos mais antigos o direito de primeiro serviço;
no caso, porém, de eximir-se a cumpril-o, seu immediato o sub-
stituirá e adquirirá merecimento sobre olhe, cuja recusa presup-
porá falta de habilitações especiaes.

Paragrapho unico. O governo, no entretanto, permittirá
troca do serviees, uma vaz que não resulte d'ella inconveniente.

Art. 29. Todos os cone missarios de 3° e 4' classes são obrigados
a servir alternadamente, nunca menos da uru anuo, nem mais
de tres, nas Flotilhas do Amazonas, Matto Grosso, Alto Uru-
guay e Alto Paraná, quando se arear, sendo-lhes esse tempo
levado á conta da morecimento na promoção ao posto tinem-
diato.

Art. 30. O montepio, a reforma, a condecoração de Aviz e em
geral todas as concessões Canas aos officiaes do corpo da Armada
serão extensivas aos officiaes do corpo de fazenda, attentas as
suas graduações e postos.

Art. 31. A reforma compulsoria para os officiaes do Corpo de
Fazenda será regulada pelo decreto n. 3E6 A de 16 do abril
de 1890.

, Art. 32. Ficam tinham extensivas aos oficinas do corpo de
Fazenda, na parte que lhes fôr applicaveis, as disposições da lei
n. 263 de 1 da dezembro de 1841 o do decreto n. 108 A de $0 d a
dezembro de leoa.

Art. 33. O coam-lisa-iria geral da armada que contar 20 annos
de efectivo serviço, tara a graduaçãe de capitão do mar e
guerra.

CAPITULO V

Das vencimentos
Art. 34. Os officiaes do corpo da fazenda perceberão o soldo

correspondente és suas graduaçõas ou postos ; e, nas diversas
circumatancias do seu serviço aspa:OU, terão as vantagens desi-
gnadas na tabella que o goverao promulgar, fixando os seus
vencimentos.

Paragrapho unico. Quando desembarcados por motivo alheio
á sua vontado, ou em prestação de contas, ficarão addidas
Quartel General, mechando, além do soldo, 2/3 da gratificação
de embarque.
. Nestas condições, coadjuvarão os trai-alhos das secções do
mesmo Quartel General e serão empregados no serviço de ia-
vem tarios.

Art. 35. A caução para garantia dos generoa e mais objectos
sob a reaponsabilidade dos otficiaes do corpo de fazenda a bordo,
nos estabelec:mentos, corpos de marinha o escolas de aprendizes
marinheiros, ri lixada em 500$000.

§ 1.° Esta caução será descontada dos soldos do oficial, á razão
de 41$666 mensalmente, sendo-lha, porém, permittido o desconto
era prestaçõas maiores ou doposito do toda a quantia por uma
Só vez.
• a' 2. 0 A haport meia da caução será convertida pela Contado-
lia da Marinha em ai oba:as da divida publica, o restituiria ao
depositante erimen te quando este deixar o sem iço da armada por
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demissão ou reforma, depois de liquidadas as respectivas
contas.

§ 3• 0 Na liquidação das Contas, si houver alcance, a impor-
tancia d'esto será deduzida da caução o o official dá Corpo de
Fazenda obrigado a descontos mensaes de que trata o § l0
d'este artigo, para perfazer o total da caução fixada:

§ 4. 0 AS quantias descontadas para a caução serão todas
depositadas na Contadoria da Marinha para acquisição das apo-
lices, a que se refere- o § 20 d'este artigo, seja qual fôr a com-
missão em que se ache o official do Corpo deFazenda.

Art. 36. A tabella de ajudas de custo, passagem".°, de venci-
mentos por commissões especiaes que fór promulgada pelo go-.
verno, para os officiaes do corpo da armada aproveitará tambem
aos officiaes do corpo de fazenda.

Art. 37. As disposições da legislação vigente air ás que a
venham no futuro substituir, referentes ao montepio, meio soldo,
ao modo prático de fazer efectivo 6 abono do vencimentos e van-
tagens aos officiaes do corpo da armada, e tambem aquellas que
disserem respeito ao adiantamento de dinheiros, as licenças,- ao
tratamento no hospital e enfermarias, e em geral a todos os ca-
sos não previstos no presente regulamento o que possam ser
analogamente resolvidos, são extensivas aos officiaes do corpo
do fazenda da armada.

CAPITULO VI

Disposições penaes
Art. 38. Os officiaes do corpo de fazenda da armada poderão

ser demittidos. pelo governo emquanto não contarefn 10 annos
do serviço, devendo sempre ser ouvido, por intormedio do chefe
do estado-maior-general, o commissario geral da armada, e,
quando o governo julgar conveniente, um conselho do inqui-
rição. Vencido aquelle prazo de 10 annos do serviço só poderão
ser demittidos em virtude de sentença.
. Art. 39. Os officiaes do corpo de fazenda ficam sujeitos a to-
das as regras e condições da disciplina militar, e á legislação
penal em vigor na armada ou que de futuro venha á vigorar; e -
gosarão tambem de todas as honras, privilegias, liberdades, isen-
ções e franquezas, que competiremaos officutes do corpo da ar-
mada de postos iguaes.

CAPITULO VII

Disposições complementares 	 L •
Art. 40. Nenhum officialsdo Corpo de Fazenda da Armada

poderá ser empregado em terra . ou em na,vioslesarmado, sem
que tenha servido pelo menos cinco annos em navio armado.

Art. 41. O exercicio de qualquer commissão em terra não
excederá de tres annos para os commissarios das tres ultimas
classes (2a , 3s. e 4s). Findo este prazo, será o commissario sub-
stituido, afim de não sor prejudicado nas seus direitos á pro-
moção.	 •

Art.-- 42. A commissão de embarque durará o tempo do arma- .
mento do navio, salvo molestia, erro do oficio ou conveniencia
do serviço, que exija ou determino o desembarque. ,.

Art. 43. Os officiaes do Corpo de Fazenda da Armada serão
obrigados a usar em serviço dos uniformes que lhes fdrem
mareados por lei.
. Art. 44. As repartições de contabilidade cia Republica dos
Estados Unidos do Brazil, incumbidas de tomar contas aos
commissarios, devem regularmente communiear ao Quartel Ge-
neral o resultado d'esta operação .com os esclarecimentos exigidos
nos §§ 40 e 50 do art. 19 do presente regulamento. 	 •

cAt. 45. Os commandantes doS corpos do marinha, escolas de
aprendizes marinheiros o os dos navios surtos no porto farão
apresentar no fim de cada amoz, ao commissario geral da ar-
mada, todos os livros de oscripturação, para serem examinados
na fôrma dos §§ 1° e 2° do art. 19 d'este regulamento.

Igual procedimento terão, 24 horas depois de fundeados, os
commandantes dos navios que regressarem de qualquer com-
missão, excedente do um soez.

O exame da escripturaçã'o do hospital e dos deposites do ar--
sena' será bambem mensal e feito nas proprias estaçõea pelo
commissario geral da armadas

Art..46.. O exame a que se refere •o artigo precedente poderá
ter log.ar extraárdinariamento o pelo modo indicado no mesmo
artigo-, todas as vezes que parecer, conveniente ao commissario
geral da armada, que para esse fim pedirá. as ordens do-Chefe do
Estado-maior General.

Art. 47. Quando o Governo julgar conveniente, poderá no-
mear chefes de Fazenda para as forças ou divisões na,vaes em
evoluções ou estacionadas em portos da Republica ou no estran-
geiro.

Art. 48. Ao chefe de fazenda das forças navaes cabe:
§ 1.0 Exercer na força naval em que servir a jurisdicção con-

ferida ao commissario geral da armada pelo art. 19 do presente
regulamento.

§ 2. 0 Incumbir-se da escripturação que disser respeito ao con-
selho de compras, observando a respeito as dispqsições do decreto
n. 10410 do 26 de outubra de 1839, attinentes ao serviço do com-
rnissario do navio chefe.

§ 3.0 Receber os dinheiros para pagamento das guarnições dos
navios que constituem a força naval o das despezas necossarias •
para a acquisição do viveres, sobresalentes, combustivel, etc.

§ 4• 0 Pagar as guarnições dos navios da força naval em que
servirem, entregando 'para essa fim aos' commissarios respectivos,

•em vista das relações de pagamento, as quantias precisas.

• 4-

§ 5, 0 Escripturar a conta dos dinhoiros que sob qualquer titulo
receber.	 1

§ 6.° Conferir todos os documentos que tenha de pagar, exa-
minando ao mesmo tempo se foram organizados do conformidade
com as ta,bellas, 'ordens e modelos em vigor ; confrontando as
falhas de vencimentos com as notas das livros de soccorros, de-
vendo declarar n'aquellas; por meio do verbas, datadas e assi-
gna,das, que examinou e conferiu taes documentos.--

§ 7. 0 Velar para que os pagamentos realizados, quer por
moio de requisições dos navios, ordem do comrhande em chefe ou
da força naval, facturas, contas ou conhecimentos, sejam justi-
ficados por quitação, passada pelos recebedores, sob pena de
não lhe serem attendidos na tomada da conta'. • 	 -

§ 8, 0 Apresentar os documentos de despeza, em; duas vias,
ficando as primeiras annexadas á sua conta:e sendo as segun-
das enviadas ao Quartel General,, para serem remettidas á.Con-
tadoria de Marinha para classificar a despeza.

Substituirá a segunda via das roduisições de dinheiros dos
navios cópia amtheritica das mesmas requisições, extrahida- pelo
immediato do navio, por este o' pelo commandante da navio
assignada e rubricada polo commando,nto em chefe ou da-força
naval.	 .

§ 9. 0 Organizar mensalmente um balancetd o uma demonstra-
ção do toda a despoza realizada constante dos documentos; de-
vendo classifical-as pelas verbas do. orçamento que vigorar, de
modo que possa a : repartição de contabilidade competente exa-
minar a moralidade da mesma despeza, á vista das segundas
vias dos referidos documentos e proceder á .competente escri-
pturação, antes daRquidação da conta.

§ 10. Escripturar em receita o confeccionar as demonstrações
dos descontos feitos nos vencimentos das guarnições dos navios,
quer para o asylo de invalidas, hospital, fardamento, montepio,
salto, impostos, quer para amortização de dividas, afim da ser
na Contadoria de Marinha classificada e escripturada a receita
proveniente de taes descontos.

O mesmo praticará com o soldo das praças fallecidas ab
intestato que, na: fôrma da lei, revertem em favor do Asylo de .
I nvali dos .
• § 11. Comprovar com balancete e competente demonstração

os saques que houver do fazer, os quaes, na fôrma das disposi-
003 em vigor, serão communicados .por quem de direito á
Secretaria da Marinha.

Art. 49. Os chefes de fazenda serão, quando fôr necessario,
coadjuvados em sau serviço por um ou dons aspirantes a com-
missarios.

Art. 50. A correspondencia, official entre os chefes de fa-
zenda e o commissario -geral da armada será sempre feita por
intermedio do commando em chefe ou da força naval.

Art. 51. Os chefes de fazenda, fazem parte do estado.:malor
dos commandos em chefe ou da força' naval.

Art. 52. Só podem exercer os legares de chefes do fazenda
nas forças navaes os commissarios de l a ou 21 classe.

As commissões de chefes de fazenda das forças navaos não
toem duração e são da confiança do commissario geral; depen-
dendo, no entretanto, a nomeação do proposta do'chafe do
estado maior general e approvação do governo.

Art. 53. Como consequencia creaçã-o dos chefes do-fazenda
nas forças . navaes, ficam revogadas as disposições do decreto
n. 4542 A de 30 de junho do 1870, que incumbiam os secretarios
das mesmas forças na,vaas . da- conferencia dos documentos de
despeza do dinheiros.

Assim tambem fica derogado, na parto referente . ao serviço
caie cabia aos commissarios dos navios chefes das 'forçasmavaes,
nos trabalhos dos conselhos de compras das mesmas, o 'decreto
n. 10410 de 26 do outubro de 1889.

Art. 54. O Comrnissario do navio chefe ou as pitanea-da força
naval não pôde; em caso algum, accumular as - funcções de chefe
de fazenda.

No impedimento temporario do chefe de fazenda; o substituirá,
'com autorização do cominando em chefe ou da força naval e
annuencia do mesmo chefe _de fazenda, organizando, quando --
receba dinheiros, ou faça pagamentos; ,mina conta, °Special; que
liquidará perante o mesmo chefe, logo que eessé ó seu impedi-
mento, o havendo d'elle a quitação competente:
:'.Art. 55. As esquadras e forças navaes em operações de
guerra terão sempre um chefe de fazenda. • •

Art. 56. A escripturação da ponta dos chefes dá fazenda, será,
feita segundo as normas e modelos que o governo resolver man-
dar adoptar.

TITULO II
CAPITULO I

Dos fieis	 '
Da- organização da ,companhia	 • • • :

Art. 57. De ora ' em diante Os fieis constituem uma-brigada,
composta de 90 praças e dividida em 1 a e 2a• classes. :•

Os fieis de 1 a classe serão, na hierarchia militar; -eqUiparádas
aos mestres de 28 classe e os de 2a classe aos guardiães:

Art. 58: _As nomeaçÕes serão feitas por portaria do'-Ministro
da Marinha, mediante proposta do coma-assa-rio geral clasárinada,
apresentada por intermedio do chefe do estado maior general.

-

1
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CAPITULO II
Da admissao ao serviço

Art. 59. Depois do organizada a brigada da fieis, niuguern
poderá ser admittido sinrto na 2a classe mostrando previamente:

1. 0 Que è cidadão brazileiro e esta no gozo de seus direitos
civis e politicos, o que será comprovado com documento au-
thentico (folha corrida no civel e no crime).

2.° Que é maior de 18 annos, o que impreterivelmente será
provado por certidão de idade, ou documento que em juizo a
equivalha.

3. 0 Que tem a necessaria robustez para a vida do mar, o que
será julgado por junta de sande.

4. 0 Que sabe ler e escrever correctamente, arithmetica até
proporções e o systema metrico decimal.

5. 0 Que conhece a nomenclatura dos artigos e objectos que
figuram nos inventaries dos coesmissaxios.

Art. 60. As provas de habilitação serão prestadas perante
uma commissão examinadora, composta de troa commissarios e
presidida pelo commissario geral da armada.

A lista dos candidatos approvados será, pelos canaes compe-
tentes, enviada ao Ministro da Marinha, tres dias depois do
ultimados os exames.

CAPITULO III

Das promoções e re)aunerações
Art. 61. As vagas de l a classe serão preenchidas pelos fieis

de 21 classe, sendo 2/3 por merecimento e 1/3 por antiguidade.
Art. 62. São condições de merecimento para os fieis:
§ 1. 0 Maior tempo de embarque em navios de guerra.
§ 2. 0 O desempenho irreprehensivel de setes deveres, probi•

dado o zele pelo serviço.
§ 3. 0 Boa conducta civil e militar.
Art. 63. Os fieis de l e e 2e classes, que tiverem os requisitos

dos §§ 1 0 , 2° e 30 do artigo antecedente, terão o direito de se
inscrever nos concursos para preenchimento de vagas na 4a
classe dos commissarios.

Art. 64. A reforma e todas as vantagens de que gozam
actualmente os mestres de 2' classe e os guardiães da armada
são extensivas aos fieis.

Art. 65. São obrigados a contribuir com um dia de soldo para
o Asylo de Invalidoe da Marinha, afim de* poderem utilisar-se
dos beneficies dessa instituição.

Art. 66. Os que contarem 15 annos do serviço effectivo
armada só poderão ser demittidos em virtude de sentença coa-
demnatorla.

Art. 67. Os que contarem mais do 30 anuas de serviço na
armada e não puderem n'elle continuar por velhice ou incapaci-
dade physica, serão reformados com o soldo competente e gra-
duação de commissario de 4' classe.

CAPITULO IV

Das obrigações dos lieis
Art. 68. Os fieis são os guardas da arrecadação, e como taes

terão a seu cargo as chaves dos paioes e serão obrigados a con
serval-os limpos e arrumados, devendo para esse serviço ter
effectivamente nos paioes uma praça de confiança, de boa con-
duta e moralidade, solicitando, quando a natureza do serviço
o exija, as praças necessarias para arrumações, baldeações, etc.

Essa praça vencerá, além do soldo, a gratificação diaria de
$WO. Pode ser substituida por outra, por proposta do comrnissa-
rio, quando assim julgar conveniente.

Art. 69. Terão o mexem cuidado para que as aguas das baldea-
ções, da chuva ou do mar não penetrem nos remes, afim de não
estragar ou inutilisar os effeitos da Fazenda Nacional, alli arre-
cadados; devendo, guando isso succeda, dar immediatamento
parte ao conarnissarso para serem tomadas as devidas provi-
dencias.

Art. 70. Não serão obrigados a entregar objecto algum que
estiver Sob sua guarda, sem ordem escripta da autoridade com-
petente.
"Art. 71. Os fieis não poderão ser distrahidos para serviços es-

tranhos á sua profissão.
Art. 72. No serviço da fazenda, os fieis ficam immediatamente

subordinados aos commissarios.
Art. 73. No caso de morte ou impedimento dos commissarios,

os fieis os substituirão (unicamente com a responsabilidade dos
generos), devendo desde logo proceder-se a inventario, até que
seja nomeado outro eommissario, sendo-lhes esse serviço levado á
conta de merecimento.

Por tal servir perceberão os fieis a gratificação de 25$ men-
saes, que lhes sera paga depois da prestação das contas.

Art. 74. No caso de morte ou impedimento do fiel, serão elles
snbstituidos, por proposta dos cornmissarios, approvada pelos
commalidantes, por uma praça de confiança, de boa conduta e
moralidade.

A esta praça se abonará, além dos vencimentos que tiver, uma
gratificação igual ao seu soldo.

Art. 75. Os fieis presos por qualquer circumstancia AO ficam
por isso inhibidos do desempenho de suas obrigações.

CAPITULO V

Da resimsab ditladc dos /leis
Art. 70. Os fieis são responsaveis pelos effeitos da Fazenda

Nacional, que estiverem sol, sua guarda e gestão.
e 1.0 Terão para a eseripluração do paiol um livro, no qual men-

cionarão a entrada dos generos o objectes alli arrecadados ou
depositados, cuja escripturação será liscalisada pelo comman-
dente, immediato e commissario, logo depois de recebidos.

Este livro deverá jogar com os de pedidos do commissario e o
livro de quartos de bordo.

e 2. 0 Terão mais o caderno do paiol, onde lançarão diaria-
mente todas as sabidas de generos o objectes (ou as despezas
effectuadas), com designação de peso, conta e medida e o nome
do officio,' que autorizou as mesmas sollidas ou despezas.

Comprovará esto livro, no caso de duvida, o livro do quartos
e o diario de despeza.

Este caderno fica sujeito á mesma fiscalisação de que trata o
paragrapho antecedente.

e 3.° Tanto o livro de entradas como o de sahidas dos generos
serão revestidos das formalidades legaes, como livros ofilciaes
que são.

Art. 77. Para garantia de sua gestão, Caucionarão os fieis a
quantia de 2001;000.

Esta caução, que só lhes será rostituida quando deixarem o
serviço por demissão ou reforma, e depois de tomada e julgada
a conta do ultimo commissario, com que houverem servido, pôde
ser constituida:

1. 0 Por deposito da quantia na Contadoria da Marinha, feito
de urna só vez;

2. 0 Por deducção mensal em seus vencimentos, durante um
nono, da quantia de 16$666.

Esta quota pôde, á vontade dos fieis, ser augmentada até a
1/2 dos seus vencimentos.

3.° Por deposito, na Contadoria da Marinha, de titules de es-
tabelecimentos bancarios do reconhecido credito.

A Contadoria da Marinha é a unico, estação competente para o
recolhimento d'esta caução.

Art. 78. D'esta caução se descontará a importancia das faltas
encontradas nos paioes.

Art. 79. Si a importancia a descontar absorver o valor da
caução, será gravado com descontos inensaes o vencimento das
fieis até a completa indemnização da Fazenda Nacional, finda a
qual serão eliminados do quadro com impossibilidade do re-
admissão os que contarem menos do 15 annos, e reformados
administrativamente o com o vencimento proporcional os que
tiverem attingido áquelle lapso de tempo.

Art. 80. Operado qualquer desconto na caução, são os fieis
obrigados a repor a respectiva importando, de modo a estar
sempre completa e no seu verdadeiro valor a mesma caução.

Art. 81. A indemnização das faltas encontradas nos paioes
não exime os fieis da penalidade criminal estabelecida nos co-
digos militares, que o caso implicar.

-Art. 82. As faltas encontradas nos paioes, a ne 	
'

gligencia o
dólo e a má f% para os effeitos da responsabilidade de que trata
o art. 74, serão, depois do bem averiguados os motivos e causas,
julgados pelos commisssrios, immeliatos e commandantes e
mencionados nos assentamentos dos livros de soccorros'e nas
cadernetas dos mesmos fieis.

CAPITULO VI

Di.posis-,Pies remes
Art. 83. Os fieis são sujeitos á disciplina militar e á penali-

dade criminal em vigor na armada ; ficam, porém, isentos dos
castigos de ferros, prisão no porão, prisão solitaria e golilha.

Estas penas serão substituidas pelas seguintes : prisão no alo-
jamento, no camarote, privação do licença, desconto nos venci-
mentos

'
 que não excedam de um terço em cada mez. •

Art. 84. Os fieis que tiverem conducta irregular, forem in-
disciplinados, e se mostrarem iriilabeiS no desempenho de seus
deveres serão demittidos, com impossibilidade de readmiss'ão no
quadro, si não tiverem attingido o usaximo do tempo de serviço
marcado no art. 64, e si houveram excedido ou completado, fe-
formades administrativamente.

Art. 85. Os fieis reputados ou aceusados de deshonostos
serão immediatamente suspensos o subreettidos a- conselho de
inquirição, para se conhecer da prasedencia da acusação e julgar
si ha meteria para conselho de guerra.

Durante a suspensão, perceberão os fieis sómente a metade do
seu soldo, revertendo a outra metade em favor das praças que
os substituirem.

Si, soeram, o conselho o julgar innocente e o absolver, ser-lhe-
ha rostituida a metade do soldo coarctada.

Art. 86. O fiel que responder a conselho de guerra por motivo
de deshonestidade e for condemnado será, depois de cumprida a
sentença, eliminado do quadro, seja qual fdr o tempo que tenha
de serviço.

CAPITULO VII

Dos vencimentos
Art. 87. Os fieis terão os vencimentos que forem fixados pelo

governo nas labellas que para esse fim promulgar.
Art. 88. Quando desembarcados por motivo estranho á sua

vontade, perceberão o solde e 1/3 da sua gratificação, ficando
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nddidos á Intendoneia, ou á repartição que a substituir e ao
Quartel General, cujos trabalhos cadjuvarão.

CAPITULO VIII
Disposições complementares	 •

Art. • 89. Os fieis usarão o uniforme que , lhes fór por lei
marcado.'

Art. 90. Os fieis de l a classe só poderão servir com os com-
missarios de lft e 2ft classes, e, em circumstuncias excepcionaes,
com os do 3ft classe.

TITULO III
Disposições geraes

Art. 91. Nenhum commissario poderá ter mais de um fiel,
Sob qualquer pretexto que seja.

Art. 92. Na organização 'da brigada de fieis serão aproveita-
dos aquelles que maior tempo de serviço tiverem na classe e que
melhores notas apresentarem do seu bom procedimento civil o
militar e das Suas aptidões profissionaes.

• 'rabona, das gratificações dos oflIciaés
• r-

GRATIFICAÃO DE

Serão classificados na l a clasSe os mais antigos o mais habeis,
e na 20 os mais modernos.

Art. 93. O reconhecimento dos serviços o a classificação dos
fieis serão feitos por um-i. comtnissão, presidida, pelo commissa,-
rio geral da armada e composta de tres commissarios de sua
livre escolha.

Art. 94. Na, sceçã'o competente do Quartel General será creado
o livro-mestre de assentamentos dos fieis, o qual será escriptu-
ra- do pelo mesmo modo por que o á o dos commissarieS.

Art. 95. O governo poderá deixar de preencher o quadro da
26 classe de fieis, si não houver prejuizo para o serviço ou si
fôr desnecessario por occasião da sua reorganizaçãb.

Art. 93. Continua em vigor o systema do escriptftração man-
dado observar p3lo decreto n. 4111 de 29 de fevereiro do 1868,
para os corpos de marinha e escolas de aprendizes marinheiro,
e pelo de n. 4542 A do 30 de junho de 1870, para, os navios.

Art. 97. Ficam revogadas asedisposições em contrario.
Capital Federal, 30 de agosto do 1890.—Eduardo Wandenkolk.

do Corpo do Fazenda da Armada

EMBARQUE

POSTOS

Commissa,rio geral, capitão do fragata..
Dito de 1' classe, capitão-tenente .....
Dito de 2ft dita, 1 0 tenente 	
Dito de 34 dita, 2ft tenente 	
Dito de 44 dita, guarda marinha 	
Aspirantes a corrimissario 	
Fieis de l ft classe 	

, Ditos de 24 dita 	

.....

OBSERVAÇõES
'	 .	 .	 .

1. 1 O commissario geral em commissão em qualquer Estado da Republica perceberá mais, além de seus vencimentos, a gratificação .
de 106$ mensaes, e do mesmo inalo quando em paiz estrangeiro a de 200$ por mez, r

.	 2.4 Os officiaes do Corpo de 'Fazenda da Armada em commissões especiaes terão os vencimentos que forem marcados na tabella que
o governo promulgar 'para regular a sua fixação.

• 3• a OS empregados no serviço de inventarios e os desembarcados por -motivo alheio á sua vontade, perceberão, além do soldo, 213 da
gratificação do embarque pela classe correspondente á sua patente. 	 .	 . .

4.6 O commissario empregado na Escola Naval terá a gratificação de embarque em navio de 1 a classe e bem assim do Estabelecimento
Naval de Itaqui.	 ,	 n 	 .	 .
• 5•4 Os fieis desembarcados por causa estranha á sua vontade perceberão,. além do soldo, 113 da gratificação de embarque.

•Além das gratificações constantes desta tabella,, teem os officiaes do Corpo de Fazenda da Armada direito ao soldo correspondente
às suas patentes.	 .

. OS commissarios de 3 ft e 44 classes só poderão servir nos navios de l a o 24 classes na falta absoluta de commissarios de l ft e 2a ciasses,
e do mesmo modo estes -só poderão embarcar nos navios ou de 3ft e 44 classes na falta daquelles.

Esta regra comprehende tambem os empregos destinados por disposições regulamentares ás differentes classes de commissarios.
Considera-se tempo do prestação de contas o decorrido entre o dia em que i se receberem nas estações fiscaes os livros e documentos

das contas, e o da notificação pelo alcance, o que se mencionará nas cadernetas. -
 commissarlos e fieis embarcados e osempra o•ados nos corpos de marinha O escolas de aprendizes marinheiros toam direito 'á, ração,

- Capital Federal, 30 de agosto de 1890,— Eduardo Wandenhoth, 	 .
,
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'T'abella, dos soldos dos fieis da Armada

POSTOS
	 Soldo mensal

Fiel de 1° classe 	
	

53$333

Fiel de 2° classe 	
	

40$G00

Capital Federal, 30 de agosto de 1890.— Eduardo iVanden-
hWh.

•
DECRETO N. 727—DE 6 DE AGOSTO ns 1890

Transfere á companhia Engenhos Ceutraes de Café do Brazil a concessão feita
a Pauline Luiz Tinoco

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provrsorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nsção, attenndendo ao que requereu o cidadão Paulino Luiz Ti-
noco, resolve transferir á companhia Engenhos Centraes de Cate
do Brazil a concessão que lhe foi dada por decreto n. 564 de 12
de julho do corrente anno para o estabelecimento de 20 en-
genhos eentraes, sem garintia de juros, destinados a bene-
ficiarem café nos estados de Minas Geraes, S. Paulo, Rio de Ja-
neiro e Espirito-Santo.

Francisco Glicerio, Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim o faça
executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, 6 de agosto de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

• DECRETO N. 728—DE 6m SETEMBRO Da 1890
Concede a João Manoel de Miranda Barbosa uni engenho central com

garantia de juros no estado do S. Pdulo

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo exercito e armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu o cidadão João Manoel de
•firanda Barbosa, resolve concedersdhe garantia de juros de 6 °S.
ao anno, sobre o capital de 750:000$ para, por si ou companhia
que organizar, estabelecer um engenho central de assuar o
alcool de canna no municiplo de Campinas, estado de S. Paulo,
de conformidade com os decretos ns. 10393 de 9 de outubro de
1889 e 525 de 26 de junho do corrente anno, observadas as clau-
sulas que com este baixam assignadas por Francisco Glicerio,
Ministro o Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas, que assim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, 6 de setembro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEMORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 728 DESTA DATA

O engenho central poderá ser apparelhado para trabalhar
pelo processo de diffusão .250 toneladas de canna por dia, pelo
minimum, durante a safra calculada em cem dias.

11
A garantia de juros de 6 0S0 ao anuo sobre o capital de

750:000$ que for effectivamento empregado no engenho central,
será durante o prazo de 25 anilas.

Aos concassionarios ficam marcados os seguintes prazos, con-
tados da publicação do presente decreto:

l a , de dons mezes para assignatura do contracto ;
20 , do quatro mezes para organização da companhia
30, de seis mezes para apresentação das plantas e orçamento

das obras ;
40 , de vinte e quatro mezes para inauguração do engenho

central.
IV

Os concessionarios, ou a companhia que organizarem ficam
responsaveis perante o governo pela effectividade do forneci-
mento da materia prima contractado, sendo suspensa a gàrantia
de juros, si o dito fornecimento não se elevar a metade de sua
importancia, isto é, 12.500 toneladas por safra, salvo o caso de
força maior, a juizo slo governo.

Capital Federal, 6 de setembro de 1890. — Francisco Glicerio.

DECRETO N. 735—DE G DE SETEMBRO De 1890
Transfere á Companhia Industrial do Brasil a conce•são feita, por decreto

n.10312 do 10 de agosto de 188), á Empresa Brazil Metallurgico para lavrar
ferro e outros mineraes no estado de S. Paulo.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido polo Exercito e Armaste, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu a Companhia Industrial do
Brazil, resolvo transferir-lhe a concessão feita por decreto
n. 10312 de 10 de agosto do 1889 á Empreza Brazil Metallurgico
para lavrar ferro e outros mineraee nas margens dos rios Jacu-
piranguinha e Turvo, no estado do S. Paulo, e a que se referem
os decretos no. 7622 . de 7 de fevereiro de 1880 e 9787 de 6 de
outubro de 1887, de conformidade com o bento n. 5152 de 27 de
novembro de 1872, com excessão da clausula 18e.

O Ministro e Secretario de Estado dos Nogocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, (ide setembro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODO:20 DA FONSECA.

Frazcisco Glicerio.

DECRETO N. 740—DE 11 DE SETANIBRO DE 1890
Deroga a disposição do art. 10 do re,gularnen to a pprovailo por decreto n. 35) A

de 8 de maio do corrente anoo

O chefe do Governo Provisorio constituido pelo Exercito e
Armada, em nome da Nação, considerando que o Museu Nacional
é hoje dependencia do Ministerio da Instrucção Publica, Correios
e Telegraphos, resolve que a demissão, aposmtadoria, commis-
soes, substituições, licenças e frequencias dos empregados, as
panas disciplinaras e descontos dos respectivos vencimentos,
ficarão sujeitos ás disposições analogos ao regulamento da secre-
taria do ministerio ao qual está subordinado o mesmo museu ;
derogado assim o art. 19 do regulamento approvado por decreto
n. 359 A do 8 de maio do corrente anno.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 11 de setembro do 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Benjamin Constinzt Botelho de Magalhdes.
1•111n111,

genio de Andrade Guimarães, Emygdio Ca-
valcanti de Mello, José Jardim, Feliciano
Antonio Benjamin e Antonio Ernesto Gomes
Carneiro.

Majores—Luiz Celestino de Castro e Bolar-
mino Augusto de Mendonça Lobo.

Corpo de estado maior de /a clesse
Coroneis — Frederico Cavalcanti de Albu-

querque, João Nepomucono de Medeiros Mal-
M, João Thomaz de Cantuaria, Leonardo
José da Fonseca Lesse, José Francisco Coelho,
José Pereira da Graça maior, Antonio Alves
Pereira Salgado e Capitulino da Cunha.

Tonentes-coroneis—Napoleão Augusto Mu-
niz Freire, Luiz Manoel das Chagas Dona,
José Bernardino Bormann, Eduardo José Bar-
bosa, Miguel Maria Girard, José Feliz Bar-

I

bosa de Oliveira, Antonio Americo Pereira
da Silva e Braz Ferreira da Franca Vellosó.

Major—Severiano Carneiro da Silva Rego.
Quadro extranumerario

Coroneis— Bibiano Sergio Macedo da Fon-
toura Costallat.

Tenente-coronel—João Soar _s Neiva.

C,orpo de estado maior de 2a classe
Coroneio— Raphaed Fernandes Lima, Pau-

lino Paes Ribeiro e Joaquim Sabino Pires
Salgado.

Tenentes-coroneis — José Antonio Pereira
de Noronha e Silva, Francisco Servulo de
Oliveira Porto, Anacleto Ramos de Abreu
Carvalho Contreiras, Carlos Manoel Ferreira
de Araujo, José Joaquim de Andrad'e Neves
e Guilherme de Barros VaS2OncelloS.

Ministerio do Interior
Por decretos de 4 do corrente mez, foram

agraciados com o offieialato da ordem de Aviz
os seguintes officiaes do exercito:

Corpo de enyenheiros
Coronel:3 — Jeronymo Rodrigues de Moraes

Jardim,. João Luiz de Andrade Vasconcellos,
Francisco Gomes de Souza, Innocencio Gai-
vão de Queiroz, Dionisio Evangelista de Cas-
tro Cargueira, Guilherme Carlos Lassance,
Carlos Eduardo Saulnier de Pierre-Levée e
Joaquim Leovegildo de Souza Coelho.

Coronel graduado — Eduardo José de Mo-
raes.

Tenentes-eoroneis — Joaquim Rodrigues de
Moraes Jardim, Manoel Gomes Borges, Cor-
Dello Carneiro de Barros Azevedo, Carlos Eu-
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Para a guarda nacional da comarca de
Canindé, no estado do Ceará: -

Coronel commandan te superior, o cidadão
Antonio MartÁ Junior;

Tenente-coronel commandanto do 64° ba-
talhão do -infantaria, o cidadão 'João Pinto
Damasceno.

Para, a guarda nacional da comarca do
Pilar, no estado da . Rarallyba:	 • .

Tenente-coronel commandante do 8° bata-
lhão de infantaria, José Lins de Cavalcante
Albuquerque;	 •

Major- ajudante de ordens e secretario
geral, João Ribeiro da Silva Coutinho.

—Foram reformados no mesmo posto;
O tenente-coronel commandante do 2° bata-

lhão de infantaria da guarda nacional da Ca-
pital Federal, Valeria Corrêa. Netto, por assim
o haver pedido;

o coráneí conimandante superior da guarda
nacional da comarca do Aquiráz, no estado
do Ceara; Adherbal Tito de Castro e Silva ;

O coronel commandante superior da guarda
nacional da comarca'de Sant'Anna, no mes-
mo estado, Vicente.Sabino Maria da .Co3ta.

—Foi transferido, a pedido, para a reserva,
o capitão da 8* companhia do 2° batalhão de
infantaria da guarda nacional da Capital Fe-
deral, •Benedicto Felisberto Martins, ficando
agregado ao P batalhão do serviço da re-
serva.

Ministerio da Instrucção' Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto de 11 do corrente, concedeu-se
melhoria de jubilação á professora publica
Augusta Castellõas Fernandes da Costa para
que, além dos. vencimentos que percebe, lhe
seja paga a gratificação addicional, que em
tempo requereu, antes de deixar definitiva-
mente o exercicio de seu cargo, e a que tinha
direito á vista do art. 14 do decreto n. 6479,
de 18 de janeiro de 1877, combinado com o
art. 19 do decreto n. 6379, de 30 de novem-
bro de 1876..

SECRETARIAS DE ESTADO

Miiiisterio do Interior
Ministerio dos Negados do Interior — la

secção. — Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1890.

Em oficio de 27 do mez passado, o presi-
dente da mesa eleitoral da 2* secção da villa
do Cruzeiro, nesse estado, consultou si, tendo
certeza de que o eleitor munido do compe-
tente titulo é analphabeto, Ode a Mesa ad-
mittil-o a votar depois de satisfeitas as pra-
scripções do art. 32 do regulamento annexo
ao decreto n. 200 A de 8 -de fevereiro deste
anno, ou deve recusar-lhe o direito de voto,
provando-se por declaração authentica que o
eleitor não sabe ler nem escrever.

Em reposta, o para o fazerdes constar ao
mesmo presidente, declaro que ao cidadão
alistado eleitor e que exhibe o respectivq titu-
lo, não se póde tolher o exercido do voto,
cabendo, nas futuras revisões do alistamento,
proceder de . conformidade com o que a lei
dispuzer em relação agalanes que houverem
sido indevidamente alistados.

Sande e fraternidade.— Josè Cesario de
Faria Állvim,—Sr. governador do estado de
S. Paulo.

• - Ministerio' da Justiça
Por portaria da 11 da amante
Foi declarado sem estreito o decrJto de 23

do fevereiro do corrente anila, que nomeou o
bacharel Joaquim Martins para o logar de
juiz de direito da comarca .do Rio .dos 'Sinos,
no estado do Rio Grande do Sul, visto não
ter entrado coa exe 'rcicia dentro do prazo
legal ;
, Foi nomeado o deputado da Junta Commer-
ciai da, Capital Federal . Antonio do Castilho
Maia pari o logar de presidente da mesma
junta. -

Concederam-se as saguintes licenças :
Por troa meies, com os raspactivos venci-

mentos, ao segundo sargento. do Regimento
Policial da Capital Federal Epaminondas
Silva Pereira, para tratar do sua saude

Por igual tempo, nas mesmas condições, ao
soldado do referi lo ragimento Joaquim Au-
gusto Breves, para fim identico.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 9 do setembro de IDO

D. Carolina de Mattos Vasconcellos e o ba-
chorei João Antonio de Araujo o Vaseoncellos..
—A' vista das informações, não ha utilidade
publica na proposta • dos Supplieántes.

D. Antonia de' Sá. Lapas da Cunha,— Ao
Sr. commandante geral para mandar passar
a certidão, não havendo inconveniente.

Tenente-coronel graduado — Leopoldo Pi-
nheiro Nunes.

Majores — Manoel Muulz do Noronha, Luiz
Augusto Soares Woolf, Joaquim Alves da
Costa Mattos e Antonio Fanstino da Silva.

Por decreto da mesma data, .concedeu-se
medalha de distincção do 1* classe ao gru-
mete ',do vapor Madeira Antonio Pedro do
Na,scimento, por ter salvado, com risco da
propria vida; a do seu camarada Alberto Rosa,
-que na tarde de 28 do julho ultimo havia ca-
bido ao mar de bordo do mesmo vapor, esta-
cionado tio porto de S Luiz do estado do
Maranhão.

Ministerio da Justiça
Por decreto de 6 do corrente, foi remo-

vido, por conveniencia do serviço publico, o
juiz do direito IIoracio Olindo do -Espirito
Santo,- que servia: na comarca de Jaguarão,
de segunda ontancia, no estado do Rio Grande
do . Sul, para a do Santa Cruz de Corumbá,
de igual entrando.: no de Matto Grosso, fl.:.
cando Sem effeito a anterior remoção ' para a
do Coroatá na do .Maranhão.

Por dacretos • de 10 do Corrente:
Fez-se mercó ao cidadão José Pinto de

Magalhães da serventia vital ida do officio de
escrivão da primeira vara dos ausentes da
Capital Federal.

—Foram nomeadas para o commando supe-
rior da Guarda Nacional das comarcas de
Santos, S. Sebastião e Ubatuba, no estada
Paulo;	 ^

Major ajudante de ordens o secretario ge-
ral, Constantino Xavi.:r;

Capitão quartel-mestre, Jos6 Emilio Ri-
beiro de Campos Junior.

—Foi reformado no Mesmo posto o tenente-
coronel commandante . do batalhão de infan-
taria n. 46 da guarda nacional da comarca
de Itapetining,a, no estado de S. Paulo, Lu-
dovico Antonio Homem de Góes.

—Foram privados dos respectivos postos os
seguinte officia,es do cominando superior da
'guarda nacional das comarcas de Santos,
S. Sebastião o Ubatuba, no éstado de
S. Paulo, visto não terem solicitado as pa-
tentes no prazo legal:

Joaquim Xavier Pinheiro, major ' ajudante
de ordens e secretario geral;

José Antonio Vieira Barbosa, capitão quar-
tel mestre.

Por decretos de 11 do corrente
Foram nomeados:
Juiz de direito dai comarca do Rio dos Sinos,

de Ia entrando, no estado do Rio Grande do
Sul, o bacharel José Patricio de Castro Na-
talense, ficando . sem elTeito a anterior no-
meação para a de S. Francisco do Paula de
Cima da Serra, no mesmo estado;

Juiz de direito da comarca de S. Francisco
de Paula de Cima da Serra, de igual entran-
.cia, no referido estado, o bacharel .Jardilino
Gonçalves do Senna.

Paria a guarda nacional da Capital Federal:
Tenente .coronel commandante do 2° bata-

lhão de infantaria,. o Barão do Bomfirn.

Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de

Janeiro, 27 de agosto ,de 1890.
Estou de posse do vosso officio de 8 do cor-

rente moi, em que me communiçaes haverdes
mandado desenglobar de urna proposta para
emprestimo hypothecario, afim de pagarem o
imposto de transmissão de propriedade, os
objectos de serviço agricola, os fructos do
café colhido e a prata, etc., offereci los com
o sitio' denominado—Sertãosinho—inculcando
no • vosso despacho a applicação do art. 25
ns. 1 62,6 do regulamento annexo ao decreto
ia. 5581 de 31 de março' da 1874.

Em resposta, declaro-vos que, estando os
objectos de que se trata sujeitos Annelleloa-
posto • englobadamente com o mencionado
sitio, conforme as ordens os. 187 de 18 de
outubro de 1882, 235 do 5 de novembro de
1883 e 159 da 30 de agosto de 1884, convem
que reformeis neste sentido o vosso alludido
despacha; o que obsteis a que se effectue o
emprestimo pretendido, sem que seja satisfeito
integralmente o imposto devido por Ocasião
da compra do sitio de que se trata, em 1883, o
qual constituo onus real ex vi do art. 70 § le
do citado regulamento, dispensada, porém, á
mu'ta do art. 42, porque não houve intenção
de defraudar a Fazenda, e-tão sómente m&.
appicação da disposição legal, porquanto, a'
admittir-se que houvesse denuncia,. seria
denurPiante o proprio devedor, qUe exhibiu a.
escriptura, dando-se, portanto, o caso a que
se refere a ordem n. 298 da 23 de setembro
de 1867.—Rtty Barbosa.

Sr. fiscal dos auxilies á lavoura contracta-
dos emn o Banco da Lavoura e do Commercio
do Brazil.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Augusto Rangel da Silveira e outros, em-
pregados da Directoria dual dos Correios,
pedindo pagamento da multa que lhes-com-
pete por terem apprehendido tres cheques na
importando de 11:209$980, contidos em uma
carta registrada sem valor.:—Deferido.

Eulina da,Motta Dias dá Costa pedindo pa-
gamento dos vencimentos que 'seu fallecido



.40a.2a1 Sexta-feira . 12
	

DIÁRIO OFF. MIAI.	 Setembro [1890]

marido João Feliciano Dias da Costa deixou
de receber, na qualidade de fiel na pagadoria
do Thesona9 Nacional .—Pague-se.

Dr. Henrique Augusto de Albuquerque Mi-
1$ pedindo na qualidade de administrador
da massa fa:llida. d.e 'Augusto Eranciseo Corga,
o pagamento da quantia de 4:548$387.— Pa-
gue-se.	 -

Lastenla •Villalpando Lima pedindo paga-
mento dos vendmentaa que deixoud e receber
seu finado marido, o . eseriptikario aposentado
da Thesoutaria de Fazenda de Pernambuco
Leopoldo da Camara Lima.—Pague-se.

De D. Maria Klier, pedindo, na qualidade
de inveatariante dos bens de seu finado genro
André dos Anjos Reis, que se lhe paguo
quantia de 700$ de trabalhes feitos para a
Inspéctorii Geral de Terras .° Colonisaçao
Deferido.

Do Dr. André Augusto de .Padua Fleury,
pedindb _que se passe titulo declaratorio do
voncimento de inactividade.— Officie-se ao
Ministerio da Instrueção Publica para que
declare o tempo do serviço que conta.

Do engeriheiró Alvaro Rodovalho Marcondes
dos Reis e Felippe Simoens pedindo autoriza-
ção para transferir á companhia ou empraza
que se constituir a isenção de direitos para o
petroleo que importar e que lhe fel concedido,
bem como á obrigação estipulada na conces-
são.— Como requer.

De Boaventura Pinto padindo .- isenção do
direitos para a cortiça que importar.—Indo-
ferido.

Doo cobradores d Recebe lona da Capital
Federal 'pedindo augmeato do porcentagem.
—Marco a porcentagem de 8 sa para os cobra-
dores da cidade o de 10 0/0 p ira os da legua

Da Socidid Anony,nes de Traz,:tux et d'Entre,
prises au Brdsil, pedindo alfandegamento do
trapiche Ilha das Moças.Lavre-se titulo.

Da Associação das Servas do Senhor pedindo
isenção do direitos- para uma caixa contendo
paramentoo.—ladeferido.

D:Rita de Barcas Ramalho Ortigão, viuva
de Joaquim da Costa Ramalho Ortiga°, pe-
dindo restituição da quantia de 336$, que
tira deduzida proveniente da taxa de 2 0/o do
deposito da importanela das aguas dos Troe
Rios, desapropriadas polo Estado. — Inde-
ferido.

dada o mais velho, eem- identidade de todas as
cireamstandas deaidira a sorte, como precei-
tua o dito art.	 -	 • -

Saude e fraternidade. --,. Eduardo Waa-
detikolh.— Ao administrador da praticagem
da barra do Rio Grande do Sul.

Ao MInisterio Fazendas solicitando
providencias para que a importancia, de
2:314$785 proveniente da collocação do uma
linha telephonica entre esta capital 9 a for-
taleza de Villegaignon, seja paga ao thesoa-
reiro da Repartição dos Tal egraphos,conforme
fora pedido por esse rainistorae. — C,ointunni-
cou-se ao Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos.

—Ao Ministora da Guerra, declarando que
os 8.000 Mies de enxofre poderio ser cedidos
peio preço de 1:92%100.

A' Intendencia, autorizando a comprar 50)
japonas ao preço de 15$300 cada urna, para
as guarnições do encouraçado Aquidaban o
corveta Guanabara.—Communicou-se á Con-
tadoria.

—Ao governador do estado do Piauhy, re-
mettendo a caderneta da penha pertencente
a José Lopes de Araujo, conforme solicitara..

.	 REQUERI3tENTJ DESPAOLIADO

Felisbolla Gonçalves Braga.— Compareça
na secretaria.

Ministerio da. Guerra

Expediente do dia 8 do setembzo de IS a
Ao Sr. Ministro da Fazenda, oommunicando,

em resposta ao seu officio do 22 de agosto
findo, que este ministerio esta, de perfeito
acendo com a deliberaçao que C da Fazenda
tomou do mandar considerar como de faltas,
na forma da legislação em vigor, os dias em
que o escripturario da Thesouraria de Fazen-
da do estado do Rio Grande do Sul,que serve do
secretario no conselho de fornecimento de
viveres e forragens, deixar de assignar o
ponto na referida repartição o não houver
finiccibnado o mesmo conselho, aabendo infor-
mar que o empregado da Contadoria Geral
ia, Guerra, que servo de secretario no conse-
lho desta, capital, apenas se oactipa desse tra-
balho durante quatro dias.

—Ao Sr. Ministro da Marinha, cornmuni-
calado que é acedas a proposta, de André ths
Anjos Reis, pela quantia de 40000$, nas
coadiç5es que indicou no aviso de 26 de
agosto ultimo, para a construção de uma
lancha destinada ao serviço do arsenal de
guerra de Porto Alegre, e que não pólo ser
feita: no arsenal de marinha.

—Ao Sr. Ministro do Interior, ecimmunican-
do que o Sn'. generalissimo chefe do Governo
Provisorio resolveu condecorar na ordem
militar do Aviz os 44 officiaes' do exercito
constantes da relação que a este acompanha,
e rogando se digne pnovidenciar para que
que seja promulgado o competente decreto.

nIM

Relaçao dos officiacs do exercito condecorados
na ortle;m militar de Avia e ct que sé refere
o aviso desta data

• °ideia%
Coronais—João Baptista da Silva Tolice,

Francisco de Paula Argollo, Sebastião
Raymundo • Ewerton, Luiz Antonio Fer-
raz, Frederico Christiaito Buys. Manoel da
Silva Rosa Junior, Jorge Dinis da Santiago,
João Vicente Leite de Castro.

Tenentes-coronds—Maiao31 Preseiliano de
Oliveira Valladão, José Pedro da Oliveira
Gaivão, José alaria Marinho da Silvá, Antonio
Olympio da Silveira, Joaquim Manoel de Me-
deio" Thomaz Alves e João Pedro Xavier
da Camara.

Majores—José Salustiano Fernando dos
Reis, José Candido dos Reis Montenegro, Pe-
dro Nunes Baptista Ferreira Tamarindo,
Francisco Joaquim Pereira Caldas o _Antonio
Virgilio de Carvalho.

• Cavalleiros -
Tenentas-cereneis—Modeslino Augusto de

Assis Martins e medico da 29. classe Dr. An-
tonio Pinheiro Guedes.

Majores—Joaquim Martins de Mello,Manoel
Gónçalves Campana França, Percilio do Car-
valho Fonseca, Norherto de Amorim Bezerra,
Olyartplo do Carvalho Fonseca, José Agosti-
nho Marques. -Porto, Franciséo Xavier Ba-
ptista e Manoel Joaquim Pereira..

Capitães—Gabino Besouro, Manoel Joaquim
de Sant'Anna

'
 • Innocenclo 13enadicto. Ferraz

da Oliveira, José Carneiro M idel da Silveira,
Jeronymo Augusto Rodrigues de Moraes,
Carlos Augusto Peixoto de Alencar, Alado.
'Barbosa, Carlos Dal phim de Carvalho:Eduardo
Augusto da Silva, Benedicto Hemeterio Va-
lente, J uni° Morin Tavares e Francisco Victor
da Fonseca e Silva.

Tenentes—Henrique Maria de Oliveira Be-
zerra e João Pereira de Oliveira.

— Ao governador da estado de Pernain-
Nice, declarando, para o fazer constar ao

•director do respectivo arsenal de guerra, era
resposta á sua consulta, que aos officiaes lio-
norarios adjuntos às directorias dos arsentad
de guerra deve ser - abonado o soldo de
que trata a tabella de 1873; como já foi dito
ao director do do estado da Balda, sarado
que o abono do soldo pela tabela de 31 do
dezembro do anuo passado aos adjuntos
do da capital e da Intendencia foi feito
par uma excepção a estes deus estabel,eci-
mento .

Ao do do Paraná, declarando que, si
•se verificar o receio que nutre o • delegado
do inspector geral do • serviço sanitario do
propagar-se a epidemia da variola, fie.% au-
torizado a estabelecer urna enfermaria capo-
dal para esse fim.

• — Ao do de R16 Grande do Sul:
Constando do officio n. 926, de 14 de

agosto do anilo passado, do chefe da eorn mis-
•sao de engenharia militar nesse estado, e
que por cópia acompanhou o do eommandan te.
das armas do 30 do mes:no 'pez endereçado
aa diretor geral das obras militares, que
a catnara municipal da cl lado do Hip,a5
rua ndoa abrir ruas e praça e concedeu abra-
monto no terreno ande se acha edificado o
quartel do 20 regimento de c ivallaria, o qual
é propeiedatle nacional por compra feita a ,T
cimas Blom uru abril de 1869, co ivérn que, de
accordo com o procurador dos Feitos da Fl a-
ma ta

'
 corurnandante das armas e chefe

da dita commissão, providenciele para que
e sse o abuso commettido por aquelas cansara,
hoje intandencia. municipal.

Sande e fraternidade.—F.ortano Peixoto.
—Ao director geral de obras militares, de-

clarando que nesta data nome do auxiliar
das obras do batalhão do infantaria o ew..
pitão do corpo de engenheiros Antonio Mq-
reira de Albuquerque O'Connell Jerséy.

—A' Intentlencia da Guerra :
Inteirado do que me cornmunicais em vosso

officio n. 186 de 2 do corrente, com relação
a remessa feita, por intermodio do Lloyd Bra-
zileiro, do canhão e duas metralhadoras des-
tinadas. á Escola Tactica e do Tiro do Rio
Grau te da Sul, o de que tratou o aviso de 29'
de março ultimo, cabe-mg louvar-vos o ao
ajudante dessa Intendencia, capitão Milites
Valioso Pederneiras pelo zelo e de:nolição que
mostrastss pólo serviço publico, economizan-
do com tal remessa quantia superior a
1:4005000.

Saudo e fraternidade. —Floriam Peixoto;
.--AO presidente da Sociedade de Geoara-.

phia :
Transmitto-vos a inclusa cópia do telegram-

ma que acaba de receber do governador do
estado do Pará, o por elle vos dignareis ver
o resultado das diligencias feitas • por ordem
do governador do Amazonas e do desastroso .
desfecho da commissão scientillea, confiada ao
distincto calatão Antonio -Lourenço Teliaa
Pires e tantos outros camaradas, 20 das•quaes
falleeeram, achando-se -os 10 restantes •
remonte enfermos.

• Ministerio da Marinha

-.Foi nomeado Ernesto Gançalves da Rocha
,. apara exercer o legar de eserevente-a bordo.

ldcareboeador Lima.huarte..

Eipadiente da dia O de seteadito de J.SJO

Ao Quartel General, declarando ter sido
'dKarido a requerimento em que Antonio Bo-
telho de Andrada pediu a concessão de prazo

•de.30.dias para provar com certidão de bap-
. tistrio 'à idade exigida, afim de ser nomeado
_fiel -ato encouraçado-Riachuelo, observando-se,
:aeorétn, as demais formalidades dopes.

a • — Ao Ministerio da Guerra, transmittindo,
por cópia, as informaçOes remitidas pelo
oemmandante da canhoneira Taquary, esta-

. (tonada no Ladino, concernentes ao capitão
. Antonio Lourenço Telles Pires a tenente asa

• oar de Oliveira.

Ministerio doo Negados da Marinha— 3s
mação— N. 2070— Rio de Janeiro, 9 de se-
tembro de 1890.
, Para previnir duvidas ácerca do modo

• preencherem-se às vagas que se derem no
quadro do pessoal da praticagein dos portos,
castas, e rios navegaveis dos Estados Uni-
dos. do Brazil, declaro-vos que a coneurren-
da de que trata o art. 84 do regulamento
annexo ao decreto n. 79, de 23 de dezem-
bro de 1889 sómente tem logar, quando ne-
tbürn 'elos praticantes achar-se nas condições
de occupar a vaga aberta, visto que devota
estes praenchel-a, nos termos do art. 9 do
mesmo regulamento. Quer na nomeação do
pra tiéos, quer na de praticantes terá prefe-
rencia o mais antigo, dada a mestria autigui-
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O exercito cobre-se de -luto pela -separação
de sons denodados e desventurados compa-
nheiros.

Nesta occasião peço ao referido govarnador
do Pará noticias mais minuciaas, que levarei
ao conhecimento da sociedade de que sois pre-
sidente.

Saudo e fraternidade .	 riano Peixoto. •

— A' Repartição de Ajudante General
Coneodendo as seguintes licenças:
Ao cabo do esquadra reformado do 31 0 corpo

de voluntarlos da latria Prudencio Antonio
para residir no reino de Portugal, durante o
tempo que lhe cmvier ;

Aos paisanos Melchiades de Albuquerque
Brreto, João Baptista Barreto Leite e Oscar
de Araujo para se matricularem nq anuo
proximo vindouro este na escola militar desta
capital, o primeiro na do Ceará e o ultimo na
do Rio Grande do Sul, ao alferes do 35 5 ba-
talhão de infantaria Francisco Florindo de
Souza Ramos para se matricular nessa escola,
si houver vagas o satirizarem as exigencias
regulamentares. — Fizeram-sa as devidas
communicaçõos.

Transferindo pira a dita escola do Ceará a
matricula com que frequenta a desta Capital
o alferes Joa,o Carlos d.e Mello, conforme .re-
quereu.

Telles que aS aguas da enchente. alcali, eram
insufficientes para • descer -na dita cachoeira
tão grandes .;e sobreparregadas can gas; mas
O capitão Telles, ou porque jia estava atorre-
cido de arrastar canoas pela escassez da agua
no rio, ou por presumpção do muito animo e
coragem, desprezou aquellaa ponderações e
ordenou da novo • e som perda do tempo o
descimento - ;dás cartóris.; que, nossa occasião,
elle, Caetano, despediu-Se da cominiSSão, ré-
grassou apuas acima • einquantó esta fui des-
cendo a grande o medonha cachoeira e mais
não. sabe contar do que aconteceu dalli por
deanto e só presume _mie nes :sa tentativa pe-
recesse toda commissao á vista do -não se ter
até ao presente no irias delia.

Por ora . 6 o mic vos Osso informar.
Lago que melhorar do inebrinnodo Mie

estou soft:rendo, irei ao Portada Cima fazer
seguir dalti uma turma dá indios em busca
de o'utras noticias e tambem para, fazer che-
gar ao ou' destino o officio endereaado ao ca-
pitão Reginaldo.	 •

&lado e fraternidade—Ao cidadão general
de divisão Antonio Maria Coelho, dignisSimo
governador do estado do Matto Gatisso.=-•
José Co-nrUcio Pereira.— Visto, A. Cèrrilá..	 .

Ministerio da Agricultura
Per titulo de 9 do corronte, foi nomeado

para o Cargo de engenheiro flacal da Estrada
do Ferro-Serocaban À, o Ó ronel Dlog,o 'Alves
Ferraz. -

Por pertarias de 11 do corrente:
ForaM concedidas as seguintes licenças

com vencimentos na ferma da lei, para tra-
tarem de sua saude onde lhes convier:

De Seis rnezeS ao agente de 4 a classe da
Estrada de Férro Central do Brazil Francisco
José Gonçalves ;

Do troa maus ao maChinista, de 2 a classe da
Illesirla estrada João Casimiro Villela ;	 •

Do 40 dias ao cidadão Luiz Silveira do
Pillar, agente de 3a classe da Estrada do
Ferre Central do Brazil ;

Do,tres mozes ao engenheiro residente na
Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
bachiirel Alfredo Fernandes Dias, e ao aju-
dante da 2à alasse da mesma estrada, enge
nheiro Antonio do Prado Lopes Pereira. ,

— Foram prorogadas:
Por troa mezes a licença, sem vencimente

forma: da lei, em • que Se acha o con-
ductor de l a classe do prolongamento da Ea-
trada de Ferro Central do Baazil José Viriato
dealesquita, para taatar alo seus interesses
onde lhe 'convier;

Par mais tres mezes a licença, com venci-
mento na fôrma da lei, em que se acha o
conferente -da estação inicial da Estrada - de
Ferro Central do Brazil Manoel Pereira da
Costa Verdelhão, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Ministerio dos Negocio; da Agricultura',
Cominarei° e Obras Publicas—Directoria do
Commercia-2a secção—N. 120 — Rio de 'Ja-
neiro, d de setembro de 1890.
, Sr. governador -- A este ministerio foram
presentes, com o officio de 15 de março
ultimo, a petição de recurso do Barão de
lbiapaba relativamente á questão das conces-
sões do minas de cobre no municipio
Viçosa o mais- papeis concernentes ao con-

¡Wel° estabelecido . entro o recorrente-o o
cidadão Antonio Rodrigues Carneiro, concas-
sionario por decreto n. 10024, de 21 do agosto
de 1888, como o recorrente o é por decreto
a. 10000 de 8 daquello mez e anno.

Um e outro desses decrates_doaignana_ . para
minerar as terras pertencentes ao respectivo -
concessionario. vada a contestação sobra es-
tas, parece a este .ministerio, e assim o resol-
vo, que a propriedade das terras sei t
verificada.- pelo .poder judiciado, o qual de-
terminará o que a. cada.Unia. das partes cabe •
em seus verdadeiros e legaes limites. •

Dessa solução dependei á o uso . das con- •
cessõaa; •	 •
• Nego assim • prolmento. ao recurso do Barão

de Ibiapaba e approvo aS ,Plantas mandadas
levantar pelo concessiónarie Cáriieire, salvo o.
direito de quaesquer QUtrOS, a mie as dam
plantas o ffonclarn	 -

Esta entendido que, fazendo depender
direito do minerar do direito de propriedade
do solo, apenas tenho ein.Visti aa circunstan-
cias. do caso o&urreate, nada ficandh alta-
rado em relação as disposições legaes; que
attribuena a propriedade da sub-solo
Estado. é a este o . direito 'consequente de con-
ceder as minas, seja em terras devolutas ou
Particulares.

Sautle e fraterni lado. ..Francisco Glicerio. —
Sr. governador da catado do Pará.. • •

• DIRECTORIA DA AGRICULTURA
.	 Expediente do dia Si de setembro de 1S5:0

Solicitou-se do .a1inisterio do Interior a no-
cessaria autorização para; que sejam repa-
triadas, por conta do mesnió niinisterioa tres
fanailias de retirantes cearenses, vindas - do.
estado de Minas Geram,aqué se -achana reco-.
lIA las á hospectiria da ilha das Flores: •	 .

REQUERIMENTOS DE'SPACHADO3
Dia 11 da setembro de 1330	 •

• Barã'o do Serro Azul propondo-se a estabe-
lecer inmilgrantes em terras de sua proprie-
dade . —Preencha as formalidadas dos mis. .20,
21,.22 è 38 do decreto do 28 do junho Ultimo.
r • Dirão de - Drummond, •commendador Jos ,,
Maria Teixeira de Azevedo e outros pedindo
garantia cio juros sobro o. capital para fabricas
de tecidoa de algodão, papel e oleos.—Sellem
o requerimentos -

Riaardo do Menezes.--, Compareça na Di-
rectoria Central para recebimento de guia de
pagamento dá salto.

Companhia Lloyd Brazileiro padindO pa-
gammito da quantia do 49:616$666 pelas via-
gens redondas realizadas na linha do sul, na
fluvial de Sinta Catliarina em julho, na 'de •
S. Matheus e Cannavieiras, na intermediaria.
em agosto á na do norte pato paquete que
entrou neste porta a G do corrente. Pa-
0118-33.o

Companhia United Mates and Brazil Maul
Steam Ship pedindo pagamento de 47:500$ ,
pelas viagens ro lendas realizadas entre o
porto de Santos e Nova-York no semestre de.,
fevereiro a a'Sail do corrente 'anuo — Pague-,
o, recolhendo a companha ao Thesouro Na-
cional a multa de 3:800$ em que incorreu pelo' •
excesso de 9 1/2 dias nas viagens realizadas
em fevereiro e abril, ficando relevado -o ex-
cesso de 1/2-na viagem do fevereiro e ó de
4 na do MOZ de março.

José, Doming,ues Mendes pedindo para	 .
tractar a navegação a vapor do rio Jequiti-
nhonha, mediante a-subvenção de 30:000$ aia"-
nines .— Indeferido. O ministerio no . abria
concurrencia, publica para a'navegaçãO •

por dos rios Jaquitinhonha e Pardo.
. Newton Casar Burlaniaqui pedindo con-

cessão de uma estrada de ferro entre a cidade
do Amaranto e Pederneiras. :—Nos termos do
decreto n. 524 de 26 de junho ultimo, a con-
cessão de que se trata da tompeteacia dos
estados aos quaeà interessa.

Luiz Deocleciano Ribeiro Pessoa pedindo
autorização para organizar uma companhia
sob a denominação do Cervejaria Fluminenses
—Deferido ; compareça na Directoria Central'
para pagamento do sello.

Companhia Padaria Central Vienense e
Companhia Protectora da Industria • Pastoril
pedindo approvação de estatutos é de refOrma,
de 'estatutos.— Idem idem.

Carlos Freire Villalba Alvim e outro pe-
dindo privilegio para 03 tilburys fedemos, de •
sita invenção,—hlein idem.

Cópia—N.. 48—Palacio do Governo do os--
tacto do Matto Grosso em CaiYabá, 29 de julho
de 189J.

Ao cidadão l a tenente João Augusto Del-
phim Pereira, commandante da canhoneira
Taquary em Assumpção—Junto vos reme tto,
por copia, o officio do cidadã	 lao José Co,
fucio Pereira, no qual estão as informações
qua pude colher sobre o destino do capi-
tão Antonio Lourenço Telles Pires e l a te-
nente Oscar de Oliveira, que a 17 de sa-
tembro embarcaram no rio S. Manoel com
destino co vizinho estado do Pará. Aguardo

. ainda o resultado de duas expedições de indioa
bacahlrys, que mandei fazer naquella região,

- para averiguar o colher qualquer noticia quê
sobre os mesmos officiaes possam encontrar.
Nesta data informo a cidadã. ° • Ministro da
Marinha do que &insta a tal respeito, atten-
dendo assim ao telegramma que por vosso in-
termedio, cem o offic'.° n. 37, mo foi dirigido
em 22 de maio ultimo.

Saud() e fraternidade.— O governador, ge-
neral Antonio Maria Coelho. — Francisco
José tio Pinho, escrevento.-0 1 0 tenente com-
mandante Delphim Pereira.

____ •

Cópia— S. Manoel, 3 do julho de 1890.
Cidadão governador—Tenho presente vosso

officio dé 17 do junho proximo passado, no
qual ma disse que, em virtude de um tele-
gramma do cidadão Ministro da Marinha
requisitando noticias do capitão Antonio Lou-
renço Telles Pires e tenente Oscar de Oliveira,
que com destino ao Para embarcaram neste
rio o mano passado, pede-Me qualquer in-
formação nesse sentido ; o que passo a fazer.
Aquelles dons officiles, um I a sargento, 20
praças e sete camaradas embarcaram na foz do
S. Manoel ao Paranatinga no dia 17 de Se-
tembro do nono passado com destino ao Pará.
A 30 do mesmo mez, aportaram enes no

• Porto do Cima, aldata do bacaldays, ondapas-
saraM • cinco dias e seguiram no dia 6 do ou-
tubro levando como praticos dons bacahlrys
daquella aldóa, um dos quaes é capitão por
nome Felippe. Um outro bacalday velho, por
nome Caetano; que o capitão Telles levara

. como pescador, até á embocadura da Cachogira,
Grande, conta o seguinte:

Que a commissão gastara mais do 15 dias do
Porto de Cima aquella cachoeira (viagem que
alies fazem em canetas de casca em cinco dias),
onde chegou em uma noute chuvosa; que, pela
manhã do dia seguinte, vendo o capitão Telles
os carmes da entrada da cachoeira todos
cobertos de agua da pequena enchente que
começava a descer, .ordenou que segnissem
aguas abaixo todas as caudas, que o pratico
Felippe, o elle Caetano ponderaram ao capitão
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Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e •Telegraphos

Cópia—Directoria Geral dos Correios, 8 de
setembro de 1890—Portaria n. 496.

Por aviso de 5 do corrente, mandou o Sr.
Ministro da Instrucção Publica, Correios e Te-
legraphos que essa directoria lhe remetta,
com urgencia proposta dos empregados que,
pelo seu valor real mereçam ser promovidos,
nas vagas actualmente existentes. Para po-
der cumprir, com a maxima imparei lidado,
a alludida ordem, resolveu esta directoria,
como sempre em taes casos costuma praticar,
ouyir a respeito os chfes de secção, 'principal-
mente os do Correio da Capital Federal, que,
pela sua antiguidade e demorado tiroeinio em
todas as ditas secções, mais devem conhecer
os meritos e serviços dos funccionarios. Nestes
termos,  ao contador geral, thesou-
reiro, 'chefe da secção central o aos chefes
dos secções do Correio da Capital Federal me
apresentem, com a maior brevidade, pro-
poetas de empregados dessa repartição em
geral, para o preenchimento de quatro vagas
de 1 0 Oficial; 6 de 20 °Melai; 10 de 30official
e 11 de praticante de l a classe.

aceordo com o citado aviso, a escolha
deve reeahir nos empregados que possuam
valor real e mais se tenham recommendado
par serviços prestados ao Correio; cumprindo,
que sejam, motivadas as indicações feitas
CM) a enumeração minuciosa dos mantos,
serviços e outros predicados dos func-ionarios
contemplados nas ditas propostas.— O dire-
ctor geral, Luís Betim Paes Leme.

.SECÇÃO TELEGRAPHICA.
O Sr: Ministro da Guerra recebeu do ge-

vernador do estado. do Pará o seguinte tele-
gramma

13elém, 9.
Em resposta ao vosso telegra.mma de hoje

informo : a. expedição mandada pelo gover-
nador do Amazonas em procura da commis-
são seientifica encontrou-a logo abaixo do
salto Tavares. Das 28 pessoas de que ella se
compunha, apenas restam o Dr. Oscar Mi-
raiada, o sargento Ramos Severo de Castilho,
um cabo e tres soldados, que puderam sobre-
viver aos crieis padecimentos que a dizima-
ram. Seguem para Mardies na lancha da ex-
pedição. Com officio de 6 do corrente, vos
enviei a participação que me fez o capitão
Fogo, encarregado daquella expedição. —
Justo Chermont, governador.

NOTIOIARIO
..A.eaderrilaNaciortal de Meidi-

csina..—SeSsão ordinaria em 14 de agosto
de 1890. — Presidencia, do Sr. Dr. Moura
Brazi1-1°seretario o Sr. Dr. Silva Araujo—
Serve de 20 secretarie o Sr.Dr. Costa Ferraz.

A's 7 1/2 horas da tarde presentes mais os
SN. Viscondes de Saboia e de S. Valentim,
conselheiros Carlos Frederico e Caminhoá,
Drs.Gurgel do Amaral e Souza Lima,o Sr.pre-
sidente abriu a sessão, sendo lida e approvada
a acta da sessão anterior.

O expediente constou :
Spitalatl, n. 12; Revista Trimensal, do In-

stituto Historie° ; Jornal da Sociedade de
ScieriCias Medicas, de Lisboa ; Jornal de Fly-
°iene, n. 721 ; Brasil Medico, n. 20; Chro-
nica Medica Cirurgica, de Havana, 16 de
maio de 1890.

Boletim da Academia de Ma licina, n. 28.
Diario Official de 8 a 14 do corrente.
Apontamentos clinicos de uso, semeiologia,

pelo Dr. Virgilio Machado, professor de chi-
mica do Instituto industrial de Lisboa, offe-
recido'pelo autor como trabalho para servir
de admissão' a um legar de membro corres-
pondente; foi pelo Sr. presidente nomeado
relator o Sr. SOssza Lima para interpor pa-
recer.

Officio do Sr. Dr. Eduardo de Abreu Ofe-
recendo o retrato em lithogra.phia do Barão
do Lavradio, para ser colocado na sala das
sessões.

Entrando-se na primeira parto da ordem
do dia, eonamunieações verbaes e por escripto,
o Sr. conselheiro Carlos Frederico apresenta
o mappa dos doentes da beriberi trat idos du-
rante o mez de jultio,na enfermaria da Copa-
cabana, donde se conhece o seguinte resul-
tado:

Passaram do mez de junho 54 doentes, en-
traram em julho 24, total, 78 doentes. Tive-
ram alta por curados, 44, faleceram 5,
passaram para o mez d agosto 29.

O conselheiro Caminhoà communica que re-
cebeu de uma pessoa residente no estado de
Minas varias partes de uma planta do genero
erythrosylon, semelhante, mas não identica,
especie deste genero denominado coca, porém
contendo um principio activo analogo á co-
caina, segundo o que parece ter já revelado
á analyse a que se está procedendo ; propõe,
pois, para esta especo.- o nome botanico
erytróxylon 2ninarzon, compromettendo-se a
dar opportuna mente conta á academia do
resultado dos seus estudos sobre ella.

O Dr. Souza Lima falta sobre a communi-
cação feita na ultima sessão pelo Dr. Gurgel
do Amaral, relativamente ao facto da ex-
pulsão do dous fetos a termo com intervallo
de 64 horas um do outro, em um mesmo
parto.

Acha o caso interessante não só de um
modo absoluto, pela raridade de tão longo
intervalo, como sobretudo pela referencia e
applicaçao que pó le ter, em medicina legal,
ao problema da superfetaeão.

Sem pretender interpretar necessariamente
por esta fôrma o alludido caso, todavia acre-
dita que ha fundamento para isso, e não se
pôde impugnar essa interpretação, que acha
sua razão de ser no concurso de duas circum-
stancias extremamente raras para nm parto
de gemeos : o grande intervalo que modelou
entre a sabida dos dons fetos e a existeneia
de placentas separadas para cada um.

O °rachar discorre sobro o assumpto, mos-
trando que quando falia de superfetação, re-
fere-se ao caso particular denominado por

'Hoffmann mais propriamente de superfecun-
dação ou supereencepção, que se processa nas
primeiras horas ou mesmo nos primeiros dias
depois de uma concepção, emquanto a super-
heis interna do utero não é forrada pela
membrana caduca, e nada impele de ser um
novo ovulo fecundado ; passado, porém, esse
curto prazo, não é mais possivol o facto, que
tem então o nome do superfetação.

Esta não é mais admittida hoje na sciencia
sinão em condições anormaes do utero ou da
prenhez ; em um caso, por exemplo, de utero
bilocular ou quando se tem processado uma
primeira prenhez extrauterina.

Fôra destes casos, è reputada impossivel a
verdadeira superfeteção, não sendo mais do
que productos de prenhez dupla ou gemellar
a maior parte dos factos attribuidos a essa
causa. Considera apocryphos e inverosimeis
ontros referidos nos autores, por exemplo o
da mulher de Charbi town, que se dig ter
dado á luz, com pequeno intervalo, a duas
crianças de cores oppostas : uma preta o
outra branca.

Deseja, porém, o orador ouvir a opinião dos
especialistas, por isso invoca a do Sr. Vis-
conde de Saboia, que se acha presente.

O Visconde de S abola faz longas conside-
rações sobre o assumpto, declarando que
nunca viu na sua pratica um caso de parto
duplo, com tão grande distancia na expulsão
dos deus fetos ; mas, entretanto, acredita que
se trata do resultado de uma prenhez ge-
mellar antes do que de superfecundação ou
superconcepção, que não admitte em prazo
algum, pelas modificações que se passam no
altero logo após a fecundação de um ovulo ;
elle pensa mesmo que nenhum parteiro
admitte semelhante facto. Discute, porém,
sua explicação, appellando para o modo pelo
qual Se teem feito os estudos de embryologia,
guiando-se os autores mais pela observação
ao que se passa nas outras especies animaes
do que na capeie humana.

O conselheiro Caminhoá toma tambem parte
na discussão deste assumpto, que affecta um
dos ramos de sua especialidade, a zoologia
comparada, e moStra que se devo considerar
sempre como anomalias os pretendidos factos
de seperfetação ou do supereoncepção na es-
pecie humana ; é levado a crer que no caso
referido pelo Dr. Gur,gel do Amaral trata-se
de uma consequencia de prenhez dupla ou
gemellar. Mas o facto é possivel e natural
'em outras especies animes em que a mem-
brana caduca é fenestrada, e pólo, portento,
permittir a entrada de um ou mais . ovules
no utero já occupado por uma fecundação
anterior.

Quanto ás cores extremadas em productos
de um mesmo parto, é um facto possivel e
eensentaneo cem principias admittidos
phydologia, relativamente á distribuição do
pigmento entale°, como nas outras especies
aniartes se observa frequentem cate.

O Dr. Gurge l do Amaral faz tambem al-
gumas pondereseees sobre o objecto do sua
cemmunicaffle•

Nãe havendo tempo de passar-se á 2 e parte
da ordem do dia, levantou-se a sessão.

Antes, porem, o Dr. Costa Ferraz lembra
que não pôde continuar a exercer o cargo,
que interinamente tem servido, de 2 0 secre-
tarie, por oceupar outro cargo academico,
e ser isso contrario aos estatutos ;
pois, de Sr. presidente providencias sobre o
facte.

O Sr. presidente faz ver que para isso vae
sujeitar primeiro a votação de academia o
pedi lo de exoneração do Dr. Clemente Fer-
reira. Tendo sido acanto o pedido, foi mer-
cada a proxima ses,ão para se- proceder á
eleição daquele cargo.

Nos dias 21 e 28 de agosto não houve ses-
são ordinaria, por falta de numero legal, ten-
do-se lavrado os competentes termos.

Pa.w.adoria. do Thosou.ro —
Pagam-se hoje as folhas do pessoal da Casa
de Correcção, idem do Jardim Botanieo e da
ilha das Flores.

Malas —O correio geral expede ama-
nhã as seguintes:

Pelo C amillo, para Desterro, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, impressos até ás 9
horas da manhã, celas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 idem.
. Pelo Paro de S. Dior, para Macahé o
Campos, impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, dites com
porte duplo até as 2, objectes para registrar
até á 1 idem.

Pelo Argentiwt, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, impressos at:! ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior ata ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8, ob-
jectes para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

EDITAES E AVISOS
Junta Ir anunerelat

A Junta Cornmercial manda fazer publico,
nos termos dos a.rts. 14 e 15 do decreto n. 806
de 26 de julho de 1851, que,em sessão de hoje,
concedeu a Francisco Moniz de Souza a ex-
oneração que pediu do officio de corretor de
fundos publicos desta praça.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de setembro de 1890.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Intendencia da Guerra

Assignatura de contracto

03 Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Tor-
res, Manoel Joaquim Pimenta Velloso, Cueba
Guimarães & Comp., A .evedo Alves (S: Car-
valho, Pinto & Mudureira, Quirino Irmãos &
Comp., Guimarães Pinto & Sampaio, são con-
vidados a comparecer a esta repartição, afim
de firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram aeceitos em sessão do conselho de com-
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-ão'terab-ro [18901 40'gV, 
pras, de 19 do agosto findo, na intolligounia
da que incorrerá na multa de 5, %/0 todo aquelle
que deixar de o fazer até ao dia 10 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 11 do setembro de J890. —
Pelo secretario, o 1 0 °Meia' A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

lutendeueia da Guerra
Assignatur:a de contracto

Os Srs. ,Alberto de Almeida & Comp., Gui-
marães 8: Ferreira, J. F. Marques St Comp.
e Companhia União Mercantil são convida-
dos 'a comparecer a esta repartição afim do
firmarem os contractos dos artjgos quo
lhes forraria acceitoS em sessões do conselho
de compras do 16 de maio a3 20 de , junho
proxinao passado, na intelligencia . que in-
correrá, na multa de 5 % todo aquelle que
deixar 'do o fazer até ao dia 12 do corrente
mcx.

Rio de Janeiro, 9 do setembro do 1800.—
Pelo secretario, o 1 0 °tildai A. B. de Costa•
Aguiar,	 '(• .

•

em vigor, escriptas,Com .tinta, prota, em du-
plicata, com referencia à um só artigo, o nu-
mero e marcas das amostras, e, , finalmente,
declaração de sujeitarem-se à multa do 5 0/0
no caso de recusarem-se assignar o :respe-
ctivo contracto.'--:,

 do Janeiro, 8 do' setembro .do,
Pelo secretario, o 1 0 official A. B. da Costa
Aguiar.	 4	

(•'.....—
Inspectorin Geral das 'ferras 'e Coloniiiitiiia

Repartiçeto Central
Faz-se publico,para conhecimento dos inter,

essados, que na Repartição das Terras e Co-
lonização acha-se aberta, durante o prazo de
30 dias, a contar, desta, data,, a inscripção
para o concurso ao legar do amanuense da
mesma repartição ; devendo os interessados
apresentar es seus requerimentos com cer-
tidão de baptismo provando ter 21 annos de
idade e folha corrida, 	 .

O concurso que terá logax no dia 13 do
mez proximo, se. effectuara de accordo com
a seguinte disposição do art. 20 , do regula--
mento de 26 de Julho prOximo findo:

«Art. 20. Nenhumindividuo será admittido
como amanu mm sem gila mostre ter boa
cal ligraptua e achar...se habilitado,- em. concur-
so, nas seguintes matarias: grarnmatica -por-
tugueza, traducção da lingua francoza, geo-
graphià,-historia do Brazil, arithmetica: a.té
proporoas .inclusive, systema metrico de-
cimal ; devendo, outrosim, provar ter, pelo
menos, 21 annos de idade,,ser cidadão bra-
zilairo o ter bom procedimento.

Serão preferidos os candidatos que conhe-
cerem as Ungiras allernã e italiana.» -

Repartição Central das Terras o Coloni-
zação, 10 de setembro do 1890 . — Josd
Ignacio Coimbra 1° ajudante inter:n3. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Ilrazil
Objectos esquecidos pelos viojantes nas estaçjes

e nos carros
De ordena da directoria, se faz publico 'que

na estação central se acham depositados os
objectos constantes da relação abaixo trans-
cripta, devendo asl pessoas que aos .mesmos
se julgarem com direito, apresentar suas re-
clamações nesta secretaria, dentro do prazo
-de dez dias a contar da presente data.

Os objectos que não forem retirados du-
rante este,' prazo, 'serão recolhidos ao Depo-
sito publico, conformo determina o regula-
mento de 26 do abril do 1857.

1 lata com roupas, usadas. ,
1 trouxa com roupas, usadas.
1 trouxa tom calçado, usado. .
1 caixa com um par do botinas, novas.
1 capote usado para 'soldado.
1 chapéo :da Sol, usado.
1 chapéo'de sol usado, para senhora.
1 embrulho de fumo. .
1 trouxa de roupa, uãada.
1 embrulho com calçado, Usado.
1 lenço 'com um chapo, Usado.
1 sai...bilra vazio.
1 bonnet, usado, para soldado.
1 chapéo usado, para cabeça,.
1 dito dito, para dita.
1 dito dito, para dita.
1 dito, dito, para dita'.
1 Cesto -vazio.
1 embrulho com roupa asada, e livros.
1 cinde do lã, usado.
1 Sap,atinho, usado'.
1 calça de brim brando, usada.
1 serrote, usado.
1 mala de mão (usada).
1 cesto vazio.	 .
1 caixa com um chapéo, usado.
1 leque, usado.
1 amarrado, coixão usado. "
1 bolça, usada, com miudezas.
1 chap63. usado, para cabeça.
1 embrulho com-um. quadro.
1 amarrado com botinas usadas.
-1 dito, com ditas ditas.
6 babás de folha com roupas, usadas.
1 amarrado-com botas usadas.
1 par de botinas de couro da Russia, usadas.

-

„
2 caixas de papelão com roupas usadas.'

mala de couro com roupas usadas.
1 babá de folha com roupas usadas:-
2 sacaos com roupas 'usadas.
1 samburá com roupas .usadas.
1 dito vazio.
3 paletots usados.
4 chapéos usados, para homem.
1 embrulho com roupas usadas. •

L dito com dita, dita. ,
 amarrado, tros guardas-pó,'usados.

2 leques usados.
2 pegadeiras usadas.
3 bengalas usadas.	 , •

10 chapéos de sol do seda, usados.
9 chapéos de sol de, alpaca, 'usados.
1 pulseira com pedra.
1 livro.
I revolver.
1 chapo usado para homem. .
1 chape° de sol d.e alpaca, usado:
1 par de botinas usadas.
1 dhapéo usado para homem.
1 guarda-pá, usado, de brim.
1 saia velha.
1 latinha com remedios. .
1 encapado com chinellas usadas.
1 cestinha vazia.
1 babá de folha com roupa usada.
1 capote usado.	 .
1 tr,aixa com roulia usada.
1 guarda sol velho.
1 amarrado com sapatos usados.
1 embrulho com um chapéo 'de sol usado,

para senhora.
1 chapéo de palha usado, para senhora,
1 dito de dito, usado, para senhora.'
1 encapado com café em, pé.•
1 caixa com um chapéo usado.
1 ventarola idem.
1 guarda sol de alpaca idem. • •
1 dito de dita idem.	 .
1 embrulho com UM Sate° e Uma calça idem.
1 trouxa com roupas Wein.
1 saquinho com miudezas.
1 embrulho com um loque usado.
1 samburá, vasio.
1 sacco com roupas usadas.
1 caixa com chapo idem.

I luva usada,.	 ••,4•:'	 .;
1 trouxa com roupas usadas, '340, réis

nheiro e quatro pires dó brincos Ordina-:
rios.
espingarda do deus Canos.

1 chapéo usado para homem.
1 carteira vasia:
1 guarda sol de alpaca usado.
1 dito de dita velho.
1 trouxa com roupas usadas.
1 chale de lã idom.
1 saquinho com roupas idem..
1 amarrado com roupas usadas.
1 embrulho com pratos do folha iisadá.
1 balai do folha vasio.
1 par de botinas Usadas. 	 ,,
1 chapéo . do sol de alpaca, usado.
1 dito. çle'di ta, idem.
2 chapeleiras com chapéos usados. •
1 chape() usado para homem.
1 par de sapatos usados.
1 manta de lã usada.
1 encapado papel.

--
lixtelidela da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas nó dia 12 de setembr3, ,.até às 11
horas da manhã, para -a compra dos artigos
abaixo especificados, a saber :	 „

31779,°0 do algodão branco liso encorpado
para ceroulas, tendo 0%71 do lar-
gura peloalienos,

• 104554,m de brim escuro regular trançado
para fardamento.

41535, r090 d.e brim branco liso para calças.
929 r0 ,70 do ganga encarnada para vivos.

710 metros do baeta azul ferrete para
camisolas.

1365 ditos do baeta encarnada para for-
ros de ponches.

1078, r0362 de panno encarnado fino para vistas.
4176 pares do meias do algodão branco,

som costuras, sendo 473 de ns. 7
a8 1/2 e 3.703 de ns. 9 a 10.

1310 metros de panno azul regular para
ponches.

102 . enxergões ou suadouros de lã,
iguaes ao typo.

80 armações de madeira para monta-
ria de praças, iguaes ao typo.

5 clarinetas do ebano, em sib, com
13 chaves o os competentes saccos.

• 1 requinta de ebano em mib com 13
chaves e 03 competentes saccos.

1 flauta torcia do ebano em mib
• com Cinco chaves e os ~potentes

saccos.
• 4 bombardões em mib dom quatro

pistons.
1 hellicon (baixo) em sib.
4 pistons em dá e sib n. 290 G. M.

e as competentes caixas.
3 s,axhornes a piston em mib e fá. =
2 baixos com chaves em dó.

• 1 baixO a piston em dó e sib.
2 opheleids em dó com 10 chaves

modelo G.
1 saxophone em sib, com sacco

couro.
2 saxophone em mib, com sacco de

C011r0 .
3 barytonos em sib o dó.
4 bombos completos com macetes,

portes e estantes e as armas da
• Republica.

2 caixas de rufo do metal (Tarol)
com baquetas e -portes.	 .

3 pares de pratos turcos com 0110,42
de diametro.

1 triangulo dd aço com 'ferrinhos.
rOs instrumentos do metal serão legitimos
de Goutrot e os de madeira do Lefèvre.

Tádos os artigos serão fornecidos de prorri-
pto, á excepção dos enxergões e armações de

• madeira, que serão entregues no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, deixando tambem de
ser consideradas as propostas que não forem
feitas de accordo com o art.64 do regulamento

1 par de esporas do metal„ ..Usadas.,
1 amarrado, sobre-tudo, uSido.
1 dito com sa,Patos usados.
1 trouxa com roupa usada.
1 chapeio usado, para homem.
1 trouxa, roupas Usadas.
1 collete usado, para hoinein.
1 chape° usado, para 'homem,
1 par do luvas usadas, para senhora.
1 barretina .usada.

1 embrulho com um colleto idem.
1 dito com livros idem.
2 chapéos de sol de. alpaca idem,.
1 embrulho com vidros quebrados. •
1 sacco com roupas usadas.
1 embrulho com urna õalçae iun.bonnet ,idem
1 dito com Um 'c.olxão, urra travessirolchétn..-

fardo e uma esteirinlia idem. • •
1 chapo de sol de seda idem.
1 dito usado para /Minem. -
k embrulho com fazenda.



Londres, por ig 	
Paris, por franco 	
liara hurgo,por marco
[taba, por lira 	
Portugal 	
Nova-York, por dol-

lar 	

22 d., a 90 d/v.
435 a 433 rs., a 90 d/v.
537 a 536 rs., a 90 d/v.
438 a 435 rs., a 3 d/v.
246 a 245 %, a 3 d/v.

2$30) a 23270 á vista.
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1 caixinha envernizaria vasia.
1 pacote de amostras.
1 bonnet usado para senhora.
1 pacote com roupas usadas, com pegadeira.
1 chaleira velha.
1 amarrado do taboas.
1 maleta com roupas usadas.
1 mala usada, com pão.
1 paletot usado para senhora.
1 par de polainas usadas.
1 sacco com roupas usadas.
5 livros amarrados.
1 amarrado, uma bengala e um chapéo de

sol usado.
1 embrulho de caixa de papelão.
2 leques usados
1 amarrado de garrafas vasias.
1 encapado de roupas usadès.
1 bolsa asada vasia.
17 chapèos de alpaca usados3.
3 ditos de seda usados.
2 bengalas usadas.
2 latas com roupas usadas.
1 encapado caixote.
1 amarrado com ferraduras.
1 caixa com um chapéo usado.
1 encapado, calça, usada.
3 caixinhas de madeira (vazias).
1 espora ordinaria.
1 guarda chuva usado.
1 sacco com miudezas.
1 punho com botão.
1 chapas, usado para homem.
1 nota de 4000.
1 guarda chuva usado.
1 dito dito dito.
1 dito dito dito.
1 chapéo usado, para homem.
1 chapéo de sol usado.
1 dito idem, para senhora.
1 par de sapatos usados, idem.
1 trouxa com roupas usadas.
1 embrulho com roupas usadas.
1 amarrado de chaves.
1 embrulho com duas pulseirinhas.
1 ehapéo usado, para criança.
1 dato dito para homem.
1 amarrado com dons cbapéos de sol, usados.
1 embrulho com rogaras usadas.
1 encapado com pi lis.
1 amarrado com sapatos usados'.
1 guarda sol, usado1 dito dito dito.
2 sacos com roupas usadas.
1 bahã com roupas usadas.
1 guarda chuva usado.
1 dito dito dito.
1 dito dito dito.
1 bengala usada.
1 chapo usado, para homem.
1 bonet usado, para soldado.
1 trouxa com roupa usada.
1 chapéo de sol usado.
1 samburá com roupas usadas.
1 trouxa com roupas usadas.
1 chapéo usado, para homem.
1 dito de sol usado, para senhora.
1 dito de dito, dito, para senhora.
1 dito de dito, dito, para dita.. 

dito de dito, dito, para dita.
1 embrulho, saia usada.
1 paletot de flanela, usado.
1 embrulho com roupa usada.
1 saca, com roupa usada.
1 dito com dita dita.
1 embrulho, fazenda.
1 saco() 00n1 roupa usada.
1 dito com dita dita e uma enxada.
1 sambará com miudezas.
1 !atinha com miudezas.

sambura vazio.
1 embrulho com roupa usada e uma peça de

ferramenta.
1 bolsa de palha com miudezas.
1 a marrado, leque e luvas, usadas.
1 capote de lã usada para criança.
1 embrulho com uma caneca.
1 embrulho com um computildor.
1 lencinho e um leque usados.
1 saquinho com 4120 em cobre e n!ck
1 embrulho, gravata usada.
1 picareta.
I saeco com latas vazias.

1
1

1

1

1 chapéo de sol, usado.
1 dito de dito, dito, para senhora.
1 dito de dito, dito, para homem.
1 chicote usado.
4 chapéos usados, para homem.
1 embrulho de latas vasias com pegailor.
1 caixa com instrumento.
1 saco com roupas usadas.
6 pacotes com roupas usadas.
Ifsobretuto cio cazemira, usado.
2 guardas-pó usados.
1 caixa com um chapéo usado, para liomem.
1 dita com dito, dito, para senhora.
1 bolça com livros.
4 chapaos usados, para homem.
2 pares de botas usadas.
1 chato de lã usado.
1 cesta de mão, usada.
1 bolça de couro, usada.
1 bolsa do dita, usada.
1 cache-nez, usado.
4 livros usados.
1 bonnet usado:
1 pacote de papeis.
8 chapéos de sol de alpaca, usados.
4 ditos de dito de seda, usados.
1 dito do dito, usado, para senhora.
1 bengala usada.
1 metro.
2 batais de folhas com roupas usadas.

Secretaria d I. Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de setembro de 1890.— Secretarc,
Manoel Fernaivies -Figueira. 	 (.

Inspeetoria Geral da InkitrureAo Primaria e
Nerwidaria da Capital 'Federai doa Matados
Unidos do litrazil.

EXAMES GERAM DE PREPARATORIOS

Sexta-faira, 12 do corrente, serão chamados
no Externato do Instituto Nacional de Instruo-
ção Secundaria, á rua Larga de São Joaquim,
03 examinandos seguintes:

Trigonometria (ás 11 1/2 horas)—Annibal
Volloso Rebello, José Pires Domingues Ju-
nior, A rthur Lobo da Silva, A rthur Moncorvo,
José Augusto Pereira do Rezenle e Prudencio
de Menoionça Suzana Brandão.

Portteguez (ás 11 1/2)—Victor Limoeiro e
Francisca Antonio Dias de Abreu.

Physica e cliimica (ás II 1/2)—José Pires
Domingues Junior.

France: (ás 12 horas)—Alvaro Vallo da
Costa e Sá, Affonso CO01110 Seabra, Marcos
Tito Franco de Almeida, Alvaro Paes Leme
da Silva, Amaria° Gomes ViIlela, Serafim
Gomes Villela e Amorico Chaves de Medeiros.
- Os Srs. examinandos de philosophia e his-
toria geral queiram justiacar suas faltas até
sabbado, 13 do corrente, sem falta.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, li de setembro de 1890.-
O secretario, Manoel Maria Nogueira Serra.

lEditaca
Praça

Em praça do Juizo dos Feitos da Fazenda
Nacional, que terá logar ás portas da Relação
no dia 12 do corrente, ao meio-dia, hão de se
arrematar os bens seguintes

O predio da rua do Tinira n. 17 a Julio
Guimarães.

A metade do predio da rua do Barão de Pa-
ranapiacaba, n. 20, á Augusto Chrispim
Fra oco.

Com abatimento de 10 s/s:
O vadio da rua Cardoso Junior n. Ga Julio

Ernesto de Castro Souza.
A metade do predio da ladeira do Senado

n. 28 a Mailano José Joaquim.

COMMERCIO
Rio, 11 de setembro de 1800

Cambio
O mercado abriu com a taxa de 22 d. sobre

Londres, e assim se conservou até á i hora da
tarde, (ciando affroxon, recusando os bancos
sacear a este preço.

Em seguida realizaram-se pequenas operações
a 21 3/4 e depois a 21 7/8 d, , a que fechou um
tanto firmo.

As tabellas officiaes dos bancos até á 1 hora,
foram as seguintes:

O movimento do dia foi menos que regular
sobre Londres, de 22 a 21 3/4 e a 21 7/8 d.,
bancario; e de 22 a 22 1/8 d., papel parti-
cular.

De manhã elTectuaram-se transacções a 22 1/16
1. bancario contra caixa matriz.	 •

—
Fundos pu.blicos

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
7 apolices geraes de 1:0003. ..... .	 9783130
3 ditas idem 	 	 977300J
2 ditas idem.	 977$000
4 ditas idem 	 	 977$00)
7 ditas idem 	 	 9773000

25 ditas idem 	 	 9773000
5 ditas idem 	

•	

9773000
Soberanos

	

2.0)0 )1i.iranos 	 	 11$340

	

1.809 ditos mim 	 	 11$31)
1.000 ditos 	 	 1$310

Acções de bancos o companhias
3d) acções do Banco Constructor 	 155$00)

	

40) ditas idem 	 	 1553030

	

B.:3 ditas idem. 	 	 1553000
59 ditas iriam... 	 	 1551030

	

20) ditas idem	 . 	 	 1553503

	

20) ditas idem 	 	 (543500
10) ditas Estados Unidos do Brasil.	 130$003
50 ditas idem 	 	 1283030

50) ditas Rural Internacinal 	 	 56l500

	

500 ditas idem 	 	 56$500

	

100 ditas idem 	 	 563500
20 ditas Mercantil dos Varegistas. 	 2153000

20) ditas de Minas Geraes 	 	 1333000
75 ditas idem 	 	 1383000
50 ditas Sul Americano 	 	 913030
5) ditas do Nacional 	 	 97$000
50 ditas idem 	 	 97$00)
59 ditas idem 	 	 97$0)0
50 ditas idem 	 	 973000
50 ditas idem.. 	 	 9730)0

100 ditas idem 	 	 965000
500 ditas idem 	 	 963000
130 ditas do Brasil 	 	 1503000.
100 ditas idem 	 	 148$000
370 ditas Agricola 	 	 125$00)
803 dicas idem 	 	 1253000
50 ditas idem 	 	 1263000

500 ditas idem 	 	 1263000
50 ditas idem 	 	 1273000

200 ditas do Commercio 	 	 2503000
30) ditas do Popular vle até 30 	 	 1283300
15 ditas do Rural 	 	 3753000

100 ditas do Commercio., 	 	 2583000
100 ditas do Commercio e Industria	 423000
100 ditas idem 	 	 423000
100 ditas Comp. Te2rehos. e Con-

	

strucção 	 	 403000
50 ditas idem 	 	 otyno
59 ditas idem 	 	 40300)

250 ditas idem 	 	 403000
50 ditas idem, para 3) 	 	 413000

150 ditas idem 	 	 4430)0
309 ditas Ceres 	 	 40'00)
40) ditas idem 	 	 403030
30) ditas Evoneas 	 	 59S59a
300 ditas idem 	 	 503500
200 ditas idem . 	 	 54000

chape° usado, para homem.
lata dm roupas usadas.
chapeei usado, para homem.
trouxa com roupas usadas e miudezas.
oleado preto com pegadoira.
chapéo usado. o 1 lenço.
dito, dito, para homem.
embrulho com roupa usada.
dito com dita, dita.
lenço de chita, usado.
guarda sol de alpaca, usado.
dito dito de seda, usado:
embrulho com cartões do visita.
caixinha, com quatro capsulas do antepy-

rina.



259 ditas idem 	
100 ditas Roupa Feitas 	
200 ditas Sapucahy 	
100 ditas idem 	
253 ditas ideie 	
100 ditas idem para outubro 	
200 ditas idem para 30 	
530 ditas idem para novembro 	
12 ditas T. S. Lazaro 	

103 ditas Lloyd Brazileiro 	
100 ditas idem 	
100' ditas idem. 	
100 ditas idem 	
100 ditas idem para 13  •
100 ditas Seguros Atalaya 	
59 ditas Torrens Fluminense 	

1593 ditas Navegação do Norte-Sul 	
103 ditas idem 	
150 ditas idem 	
300 ditas idem 	
150 ditas idem 	
100 ditas Viação Central.. 	

	

2 ditas Comp. Seguros Fidelidade 	
330 ditas Minas de S. jpronymo 	
50 ditas idem 	

10) ditas Leopoldina 	
50 ditas idem 	

759"ditas O. Publicas para ontubró.
103 ditas Leopoldina 	

5 13000
1103003
933)00
933903
935'000
983000
963000

1003000
2303000
1833099
188003
1893090
1893000
1905100

9$033
483900
483039
483000
483000
483500
483500
8)3000

1773300
333000
323000
783000
783009
933500
773500
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A polices geraes. _de .1: -0003.. 	 	 977,3000
Ditas idem  " --": 	 	  	 9783000

• •- '• 'Soberanos
Soberanos 	 ,	 1(1310

.	 .
.	 .	 .

Acções de b mcos e companhias ' .
'13aneo Constructor 	 	 1513500
Dito idem 	

	

, Dito Estados UnTdos do Brazil 	 	 Igie
Dito idern 	 	 124093
Dito Rural Internacional 	 	 563500
Dito Mercántil" dee Váregistas. 	 	 2153000
Dito Minas Gemes 	 	 1383303
Dito Sul Americano 	 	 913000
Dito Nacional 	 	 973000
Dito idem 	 	 963000
Dito do Brazil 	 	 1503090
Dito idem 	 	 1484000
Dito Agricola 	 	 1253000
Dito' idem 	 	 1203000
Dito idem 	 	 1275000
Dito do Commercio 	 	 2593000
Dito idem 	 	 2583000
Dito Popular v/c até- 39 	 	 1283000
Dito Rural 	 	 3753000
Dito Commercio e Industrio. 	 	 423000
Comp. Terrenos e Construcção] 	 	 403000
Dita idem para 30  .	 "413000
Dita Ceres 	 	 40$00
Dita Evoneas 	 	 503590
Dita idem 	 	 513000
Dita Roupas Feitas 	 	 1t03000
Dita Sapucaby  '	 933300
Dita ideia para outubro 	 	 983030
Dita idem pira novembro 	 	 1003000
Dita idem para 33 	 	 903000
Dita idem T. S. Lazaro 	 	 .2003000
Dita Lloyd Brazileiro 	 	 1883000
Dita idem 	 	 1895000
Dita idem para 13 	 	 1903000
Dita Seguros Atalaya 	 	 93000
Dita Torrens Fluminense 	 1	 483903
Dita Navegação do Norte-Sul 	.	 .	 483000
Dita idem 	 . 	 433500
Dita Viação Central 	 I 	 	 8.03000

•Dita' Seguros Fidelidade 	 	 1773000
Dita Minas S. Jeronymo....... .. . .. , 	 	 323090
Dita idem 	 	 333000
13ita Lebpoldina 	 	 785000
Dita idem 	 	 , 773590
Dita Obras Publicas para outubro 	 	 933590

Debentures •

Dita Leopoldina 	
Comp. Sorocabana 	 	

19400)
865000'

-
Lettras hypothecarias

Banco Predial. 	 	 873000'
Di:o idem 	 	 883000

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Pa Tha, secretario.

11!emllas illiscaes
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 10 de se-'
teinbro de 1890.: . 	  1.435:5155345

E do dia 	 	 243:2193443

1 .678:7343758
No mesmo periode de 1.889 	  1,601:4263401

RECEBLenoRIA .
Rendimento do dia 1 a 10 de se-

tembro de 11890 	 r 	 403:3513281
"E do dia 11.....	 58:4945185

431:818'3166
No mesmo periodo 'de 1883. 	 	 136181$531

PATENTES DE INVENÇÃO
Errata

No rolatorio da patente do inyenção n. 921
publicado no Diario O fficial de 11 de setembro,
onde S3 lè—João Pereira Gonçalves Monteiro

Brito—leia,se—João Pereira da Silva Mon-
teiro, presidente.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Citinaleo- ,udnatrini da Flora

-	 -

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO
AOS 2 DifiS. DO MEZ DÊ SETEMBRO DE 1890

Achando- se reunidos, -em nina das salas do
Banco Territorial e Mercantil de Minas, á
rua da Alfandega n. 7, nesta capital, os ac-
cionistas eujas assignaturas constou do livro
de proseno representando 1.680 acções, nu-
mero superior a deus terços do capital, o Sr.
commend.ador José Julio . Pereira de Moraes,
no caracter de presidente do Bando Territo-
rial é Mercantil do Minas, incorporador da
companhia ,declarou aberta a sessão e indicou
para presidil-a o Sr. Henry Lowndes que ,, to-
mando assento, convidou para secretaries os
Srs. Dr. David Ottoni e João Leopoldino Tei-
xeira Bastos.

De adcórdo com a lei, foi apresentada a cer-
tidão dó deposito de 10 0/0- do capital, passado
pela agencia do Banco Territorial e Mercan-
til de Minas, do seguinte teor :

«Certificamos que a- Companhia -Chimico-
Industrial da Flora Brazileira depositou neste
banco a quantia de 40:000$, provenientes da
primeira prestação do 10 °/,, sobro seu capital
de 400 : 000$003. •

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1893. —
Pela agencia do Banco Territorial e Mercan-
til "de Atinas, Josè Julio Pereira de Moraes,
agente. "

Foram :lidos e approvados os estatutos.
O Sr. presidente, para: cumprimento do

disposto no art. 21 dos estatutos, convidou
os accionistas para ridnaearem louvados, que
doem parecer sobre :a acquisição que a com-
panhia fez, do labora torio chimico-pharma-
ceUtico de Freire do Aguiar, estabelecido
nega capital á rua do Conde. do Bomfim 77 G,
bem como das formulas do diversos pródu-
ctos, que constituem sua especialidade, o do
direito depropriedade dessas formulas; e do
.predio onde funccionava o referido labora-
torio ; pela assembléa- geral foram eleitos os
Srs.Adolpho, Veiga, - & C., representados pelo
socio Adolpho Ubaldino Xavier, Francisco
Marcelino Pinto e - José Manoel Coelho da
Rocha.
.0 Sr. presidente suspende a sessão para

que -os louvados lavrem o seu pareder.
• Pouco depois regressam e o Sr. presidente
reabre a sessão e recebe dos louvados o se-
guinte laudo: Nós abaixo assignados, como
louvados,'escolhidos pela assembléa geral do
installação da Companhia Chimico-Industrial
da Flora Brazileira, para dar parecer Wire
o valor por que tem de ser adquirido o labo-
ratorid chimico-pharmaceutico de Freire do
Aguiar,-estabelecido nesta capital á rua do
Conde do Bomfim n. 77 G, bem corno do pré-
dio em que funcciona esse laboratório, hl-
cluindo neáta acquisição todas a8 formulas o
'direitos de propriedade do-diversos productoS,
qu-e constituem sua especialidade, avaliarnós
esses haveres cio seguinte modo : o labora-
torio montada com todos os • apparelhos exis-
tentes para o fabrico de diversos productos

pharmaceuticos, bem como a maioria prima
existente, material e direitos de propriedade
em cento e cincoenta contos de reis (150:0003),
o predio, constando, de, - casa bem .çonstruida.
de pedra, e cal, com cinco' portas dá a. relidas
de cantaria, COM fronfe par4 a fila do Conde
do- Bomtim, faiendo cSquina com a raiá Leito
de Abreu, tendo uni quintal murado, tambein
de pedra e cal,ein dez,cbritos dê reis (10:000$),
prefazendo tudo a iniportancia do cento e
sessenta contos de reis (160:000§000). -

Sala da' sess	 iãO de" nstallaçao, 2 de se-
tembro de 1890. Adolpho, Veiga & C.
roprosentado.- por Adolpho Ubaldino Xavier.
—Franz:isco Marcelino Pinto.—Josd Mamei •.	 .
Coelho da 'Rocha.	 -	 •

Posto em discussão, é unanimemente appro-
vado.	 -

O accionista Dr. Heraclito de Alencastro
Pereira ,da Graça proí)ôo que Os bens e coa-
cessões do Sr. Freire de Aguiar sejam pagos
do seguinte modo :

Vinte contos de reis (20:0003) depois de
installada a companhia ; quarenta contos de :
reis (40:000$) depois de feita a segunda cha-
mada, 'o o restante cem' contód de reis
(10(1:000$) em dinheiro,debentures ou da fôrma
que a directoria julgar conveniente.>
• PoSta a votos esta proposta, foi unanime-
mente approvada.' •

'0 Dr: Benjamin Franklin de Albuquerque
Lima propõe o é approvada que fique a di-
rectoria autorizada a fazer o pagamento das
despezas do incorporação o outras. •

Na fórma dos estatutos, ficou a directoria
Composta do seguinte modo:

Presidente, Francisco do Paula Barrete.
- Thesoureiro, Antonio Madeira de Barros

J unior.
Gerente, Luiz Felippe Freire de Aguiar,
Conselho fiscal:
Dr.--João de Matta Machado.
Dr. David Ottoni.
Joã:o Leopoldino Teixeira Bastds.
Christian° Cesar Coutiuho.

.Dr. HeraclitO do Aleneastro Pereira da
Grao

Supplentes:
Francisco Mareellino Pinto.
.Almeida & Paiva.'
.Augusto Benedicto Ottoni.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente declarou • installada a companhia Chi-
mico-Industrial da Flora Brazileira e 1m-
passada, a sua directoria e conselho fiscal,
lavrou-se a presente acta que vae assigincla
pár todos os accionistas presentes e em-du-
plicata.	 -

E eu, João Ledpoldino Teixeira Bastos, se-
cretario, a Subscrevo, assignandc-a.

Sala da sessão de inst ltaçio da Coa- panhia
Chimido-industrial da Flora Brazileira, 2 de
setembro de 1890. r
' (Seguem-se as assignaturas.)

E3TATCI'l'OS
• CAPITULO I

Da sèle, duraçao e fins da contjjanitia;'
Art. 1.° Fica constituicb, com sede .1111.1010a

na Capital Federal da Republio dos Estados
,Unidos do Brazils, uma associação anonyrna
denominada Companhia Chimico-Industrial da
.Flora Brazileira, regida por estes estatutos
e, nos casos omissos, pelas leis e regulamentds
geraes sobre Sticiedades anonyrnas:

Art. 2.0 O prazo" desua duração será do 30
,annoà, prorogavel por deliberação da assem-
. bléa geral dos acionistas, Seu fim é o fabrico
e venda de preparados chimicos e pliarmacou-
ticos e outros da flora brazileira, cujas fór-
mulas estejam devidamente approvadas pela
Inspectorla Geral de Hygiene, ou autorizadas
pelo Governo Geral.

Art. 3.° Para mais promptamente realizar
esse flui, a companhia fará, desde já, acqui-
sição dos productes do pharmacoutico Freire
de Aguiar, cuja acceitaçao, corno preparados
de, primeira ordem, se acha justificada pelo

.consumo que teem, comprovado por attestados
0 indicação- dos mais provectos clinico3 desta
capital e de outros estados.
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CAPITULO II-
Do capital

Art. 4. 0 O capital da companhia será de
400:000$, dividido em 2.000 acções de 200$,
realieado por entradas de 10 0 e, no acto da
inscripçã,o, 20 0/0 com intervallo de 30 dias da
primeira entrada, e as outras de 10 0/0 com o
prazo nunca menor de 30 dias.

Art. 5. 0 As acções serão nominativas ata
o seu integral pagamento, e transferiveis por
termo assignado nos livros da companhia,
pelos cedentes e cessionarlos, podendo ser
convertidas em titules ao portador; logo que
forem integralisadas..

Art. 6. 0 As acoites cujas entradas não fo-
rem realisádas nas épocas determinadas, pa-
garão de multa 20 0,/,, ao aiez, até o prazo de

•90 dias, em que eahirão em commisso.
CAPITULO III

• Da directoria e conselho fiscal
Art. 7. 0 Ascompanhia será administrada

por tres membros que comporão a dirictoria,
escolhendo, entre si, presidente, thesoureiro
e gerente; este será sempre um profissional
dlimico-pharmaceutice. O mandato da dire-
ctoria será por tres anne,s.

Art. 8. 0 O accionista eleito para qualquer
cargo da directoria só será empossado de-
-pois de caucionar como proprias, por termo,
nos livros da companhia, 25 acções, as quaes
não poderão ser retiradas nem transferidas
emquanto durar o seu mandato e não estive-
rem approvadas suas contas.

Art. 9. 0 O presidente representa a com-
panhia em todos os S3US actos, tanto internos
como externos, por isso lhe são outorgados
todos os poderes em direito exigidos para o
mandato, inclusivo de proeurador em causa
propria, em juizo ou fora delis. Superintende
a administração, rubrica os livros necessa-
rios e, conjunctamente com o thesoureiro, as-
signa os cheques para retiradas de dinheiros
do banco, autorisa, a despez 1, bem como o
seu pagamento. Convoca a assenabléa geral,
preside ás S033503 e ás do conselho fiscal
quandei reunido com a directoria, formula o
relatorio annual e assigna-o com os demais
membros da directoria.

Art. 10. O thesoureiro é o caixa da com-
laanhia e como tal responsavel pelos fundos.
Arrecadada a renda, recolhendo-a a um banco
•terminado pela directoria. Paga as despe-
zas autorizadas, assigna 03 balanços., recibos

•e-relatorios e, conjunctamente com o presi-
dente, os cheques para a retirada de dinhei-
rose tem sob sua guarda o responsabilidade
os livros em que forem lançadas as actas das
reuniões da assembléa geral e da directoria,
~vindo. de secretario em todas as sessões ;
apresentará mensalmente a caixa para. ser
cosi (brida-.

Art. 11 . Ao gerente compete a, direcção
do laboratorio e falrica, o exame das for-
mulas a explorar, a manipulação de todos os
productos de propriedade da companhia, o
calculo de seu custo e a indicação do preço
para a venda, a escolha da mataria prima e
de todo o necessario- para 'a sua completa
confeição e acondicionamento. E' responsa-
vel pela qualidade dos preparados, falta de
produeção, pelo material da fabrica o labora-
i-orle, assim como pela mataria prima e tudo
Stnãnto existir em deposito e a seu cargo.
Nomeia e demitia o pessoal sob sua. direcção,
propondo á directoria os seus- vencimentos.
E' obrigado a dar semestralmento, em junho
"dezembro, um balanço geral acompanhado
do respectivo inventario valorisado, igual ao
que se procadeu quando empossado do cargo,
para ser junto ao relatorio ; finalmente, diri-
girá a propaganda de todos os productos.

Art. 12. O conselho fiscal será eleito an-
nualinente, é composto de cinco membros e
tres supplentes, e, além das attribuiçdes que
lhe compete por lei, terá a de convidar, com
á directoria, um acciouista, que substitua a
qualquer membro da directoria em seu im-
pedimento, e de autrilial-a, sempre que for
sollicitado o seu concurso.

Art. 13. As deliberações da directoria serão
tornadas por maioria de votos, tendo o pre-
sidente, em caso de empate, o voto de vali-

- dada. Das sessões da directoria p do conse-
lho fiscal se lavrarão actas em livro especial,
assignadas por todos os membros presentes.

CAPITULO IV
Das assemblius gemes

Art. 14. A assembléa geral é o poder com-
petente para resolver, por maioria de votos,
todos os assumptoe sujeitos á sua delibe-
beração. Elia, sara ordinaria ou extraordina-
ria; para a convocação ordinaria se farão an-
nuncios pela imprensa, com antecedencia de
15 dias, e, para a extraordinaria, com antece-
dencia de oito dias.

Art. 15. As assembléas geraes serão pre-
sididas por um accionista acclamado e acceito
por maioria de votos, o qual convidará deus
accionistas para secretarios.
• Art. 16. Nos trabalhes da,asserriblea geral,
podem tomar parte e considerar-se habilitados
para votar os accionistas possuidores de 10 ou
mais acções, e como taes inscriptos nos livros
da companhia com antecedencia, pelo menos,
de 30 dias. Qs possuidores de menos do 10
acções poderão d i scutir, mas não terão o di-
reito de votar.

Cada grupo de 10 acções dá direito a
um voto.

Art. 17. Qualquer accionista pôde fazer-se
representar por 'procurador, urna vez que este
seja tarnbem accionista e não faça parte da
direcção ou conselho fiscal. Um só procurador
poderá representar diversos accionistas, po-
rém, em caso nenhum, terá mais de 20 votos.

Art. 18. A eleição da directoria e conselho
'fiscal será feita por escrutinio secreto e por
maioria de votos, sendo em primeiro logar a
directoria, e em seguida, pela mesma fórma,
o conselho fiscal e supplentes.

A directoria e o conselho fiscal poderão ser
•reeleitos.

Art. 19. A' assembléa geral ordinaria, que
se reunirá no mez de março de cada anno,

'compete eleger a directoria, o conselho fiscal
e seus supplentes; tomar conhecimento do ba-
lanço, inventario a contas annuaes da admi-
nistração, approval-as ou não, ser inteirado
de todo o movimento social, exigir toda e
qualquer informação que julgar necessaria da
directoria e conselho fiscal, fixar ou alterar
os ordenados da directoria e resolver qual-
quer assuninto que interessar á companhia.
A assemblea geral extraordinaria só poderá
conhecer do objecto para que for convocada.

CAPITULO V
Dos lucros, dividenlos efundo de reserva
Art. 20. Semestrahnente, em 30 de junho

e 31 de dezembro, proceder-se-lia a balanço
geral do activo e p issivo da companhia.

,Dos lucros liquides deduzir-se-ha 5 0/0 para
•conta de deterioração do material e 10 0/„
para fundo de reserva, cessando este logo
que o fundo tenha attingido a 50 0/0 do va-
lor nominal das acções. Do restante, se dará
dividendo aos accionistas, depois de lançada
em conta especial a quota, que a directoria
determinar para integralisaçao das acções.
Os dividendos, 'são recamados em tempo, se-
rão creditados a quem de direito pertencer,
mas não vencerão juros, e prescreverão em
favor da companhia depois do prazo de cinco
anus.

CAPITULO VI
Disposiç fies gerctes

Art. 21. O pharrnaceutico Freire de Agalar
cede á companhia o seu laboralorio mon-
tado cem todos os apparelhos, utensilios, ro-
tules, vasilhame e mataria prima existente
que se acham na casa n. 77 G, da rua do
Conde de Bomtin, bem corno o predio em
que funcciona e se labora torio, constando
de casa bem construida de pedra e cal, com
cinco portas de arcada de cantaria, com fren-
te para a rua do Conde do Bornflrn- linha da
Tijuca- fazendo esquina com a rua Leite de
Abreu, tendo um quintal murado de constru-
ção soli-la, tombem de pedra e cal. As formu-
las,, direitos de propriedade e nome dos diver-
sos prediletos que constituem sua especialida-
de, ficarão tambem pertencendo á companhia
e será tudo objecto de avaliação, por parte

do louvados, que serão nomeados na assem-
blèa geral do insta.11açã,o para a acquisição
que faz a companhia.

Art. 22. Fica autorizada, desde ja, a di-
rectoria, a .contrahir um emprestiino por
meio de debentures, de accordo com o decrete
n. 161 de 17 de janeiro de 1899, art. 32, e a
fazer todas as despezas de installação.

Art. 23. Os directores vencerão o orde-
nado mensal de 500$, o gerente terá mais
pra labore, 100$ mensaes; o os membros do
conselho fiscal o de 1:200$ annuaes, cada um.

Art. 24. Estes estatutos ficam approvadoa
pelos accionistas da' Companhia Chiinico-Indus-
trial da Flora Brazileira, os quaeá, usando da
faculdade que lhes confere o § 3 0 do art. 26
do decreto n. 8821 de 30 do dezembro de
1882, nomeam para directores, durante os
primeiros seis aniles, os seguintes aecio-
nista s:

Presi-lente
Francisco 'de. Paula Barreto, chimico-phar-

'Incende°, rua Visconde de Sapucaliy n. 69.
Thesoureiro

Antonio Madeira de Barros Junior, nego-
ciante, rua Theophilo Ottoni n, 40.

Gerente
Luiz Felippe Freire de Aguiar, ch ; mico-

pharmacentico, rua Ourives n. 134
Conselho fiscal

Conselheiro Dr. João da Matta Machado,
medico e capitalista, Tij uca .

Dr. David Ottoni, medico e capitalista,
rua dos Ourives u. 145.

João Leopoldino Teixeira Bastos, negocian-
te, rua S. Pedro n. 73.

Christian° Casar Coutinho, director do
Banco dos Operarios, rua da Alfandega.

Dr. Heraclito de Alencastro Pereira da
Graça, advogado, rua de Alfandega n. 34.

Supplentes
Francisco Marcellino Pinto Silva, dro-

guista, rua dos Andradas n, 61.
Almeida & Paiva, negociantes, rua Muni-

cipal n. 6.
Augusto Benedieto Ottoni, proprietario,

rua dos Ourives n. 145.
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1890.

Certidao de deposito
Certificamos que a Companhia Chimico-In-

dustrial da Flora Brazileira depositou neste
banco a quantia de 40:000$, proveniente da
i a prestação do 10 0/0 sobre o seu capital do
400:000$, (sobro uma estampilha).

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1890.-
Pela agencia do Banco Territorial e Mer-
cantil de Minas, José Julio Pereira de - Moraes.
Estava ao lado um sinete da agencia do
banco.

--
C,ertiddo da Junta Commercial

Certifico que foram archivados hoje, nesta
repartição, sob o n. 979, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, os estatutos da
Companhia Chimic.e-Industrial da Flora Bra-
zileira com os mais documentos exigidos por
lei.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 9 de setembro de 1890. -,Cesar de
Oliveira, secretario.

tkortedadm Amonyma ~pautada Geral de
Estradas de Ferra no Brazit

ESTATUTOS
CAPIZULO I

sède, prazo de cluraçao e capital
Art. 1. 0 Fica constituida nesta praça do

Rio de Janeiro unia sociedade anouyma sob
a denomiaação de-Companhia Geral de Es-
tradas do Ferro no Brazil- cujos fins são:

1 . . 8 Requerer, comprar, vender e costear,
por conta propria ou alheia, estradas do ferro,
engenhos centraes e fabricas; 	 • •

2° Contractar empreitadas e sub empreita-
das a construção do estradas de ferro, en-
genhos eentraes, fabricas e melhorainentos
de postos;
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3. 0 Fundar •nucleos coniaes mediante favo-
reis do governo federal;	 •

4.° .Organizar companhias, encarregar-se
de levantamento de emprestimos e compra de

. meterias no paiz e fora, dello
.5. 0 Fazer emprestimos a einprezas ' o em-

preiteiros o fletias interessar:se, mediante
accordo O as necessarias quantias;

6. 0 Fazer transacções baseadas na lei de-
nominada- Torrens-. que baixou com o de-
creto 451 B de 31 de maio do 1890;

7• 0 E frechar operações bancarias para os
fins de colonisação, podençlo tambem fazer
todas aquellas que tenham por oljecto au-
liliar os fins sociaes.

Art. 2. 0 A s •Rie da companhia é no Rio de
Janeiro e sua circumscripção - abrange toda a
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Art. 3. 0 O prazo da duração da compa-
nhia é do 50 annos, podendo ser proropeado,
e não poderá ser dissolvida sinão nos casos

' previsto na lei. .
. Art. 4• 0 Para facilitar seus fins, poderá a
companhia estabelecer agencias filiaes onde
julgar conveniente e para esse fim a dire-
ctoria fica devidamente autorizada.

Art. 5. 0 O capital social será de 50.000:000$
dividido em 250.000 acções de 200$ cada •uma;
apenas, porém, serão chamados 50 vo do ca-
pital.

Art. G.° As acçções desde que sejam inte-
galisadas serão ao portador ou nominativas,
ã vontade do possuidor. •

Paragrapho unico. A directoria poderá
permittir, desde jà, que sejam integralisadas

• até 25.000 acções.
. Art. 7. 0 A transferencia das anões far-se-

. ha em livro especial por • termos assignados
pelos contractantes ou seus leg,itimos procu-
radores munidos dos necessarios poderes,
quando nominativos.

Art. 8. 0 As entradas de capital se.rão fei-
tas: a primeira de 20 0/ acto da subscri-
tição, e as. mais a juizo da directoria, que as
chamará sempre com provio annuncio de 8

idias, guardando-se um ntervallo nunca me-
nor do 30 dias urna da outra, o não podendo
'cada chamada exceder de 10 °/. ou 20$ por
acção.' .

Art. 9• 0 O accionista é responsavel pela
quota do capital das acções que houver sub-
scripto ciu lhe forem cedidas por qualquer
titulo.

Os accionistas impontuaes ficam sujeitos ao'
pagamento da multa de 1 0/0 por mez do
atrazo, o serão consideradàs em commisso as
acções cujas entradas forem demoradas por
inais de tres mexes. •

As acções que cahirern em doinmisso •serão
reemettidas o seu predileto levado ao fundo
do reserva.

CARUMA II
Art. 10. A assembléa, geral será legal-

Monte constituida por accionistas possuidores
de 10 ou mais acções inscriptas com antece-
dencia pelo menos de 30 dias 'antes do da
reunião.

Os accionistas de menos de 10 acções pode-
rão assistir ás reuniões da assembler', geral;
não terão porém, o direita do voto.

Art. 11. A assembléã geral ordinaria terá
legar annualmen te no mez do agosto de cada
anuo, e as extraordinarias sempre que a di-
rectoria o resolver por acto seu ou a reque-
rimento cio sete ou mais 'accionistas que re-
presentem pelo menos urna quinta parte 'do
'capital social.

Art. 12. A assembléia geral só poderá, va-
lidamente resolver quando se . acharem reu-
nidos accionistas que representem pelo menos
.um quarto do capital social.

§ 1. 0 Si no dia designado para a reunião
da assembléa geral não houver numero .legal,
far-se-ha uma nova convocação o a assemblea
geral deliberará entãci com qualquer numero,
desde que exceda de tres, excluidos desse nu-
mero os directores o os membros do conselho
fiscal.

§ 2. 0 Si se tratar de reforma de estatutos
e de disáolução da sociedade ou augmento de
capital, a assembléa geral somente poderá
funccionar estando representados dous terços
do capit d miai, e, nestes casos, serão feitas

•segunda e terceira convocações e só na ul-
tima poderá validamente funccionar com
qualquer -numero.
• § 3. 0 As deliberações da assemblea geral
serão tomadas por maioria de accionistas,
salvo quando reclamar qualquer accionista
que o seja pela representação de capital, caso
em que centar-se-ha um voto por grupo com-
pleto de 10 acções à té o maximo de 50 votos
por accionista.	 .	 , .

§ 4. 0 As reuniões dá assembléa 'geral serão
presididas , por um accionista acclarnado na
occesião, o qual convidará deus outros para
secretaries; No caso de: duvida,., porém, ou
reclamação, procedes-se-ha á eleição do pre-
sidente da assembléa.

§ 5.° São permittidos voto à por procura-
ção, comtanto que os mandatarios sejam
accionistas.	 •	 -
• § 6. 0 Não podem ser mandatarios os dire-
ctores e membros do conselho fiscal.

§-1. 0 Os mandatarios, qualquer que seja o
numero de acções que represent mi, não po-
derão dispor de mais de 50 votes.

Art. 13. A convocação da assernbléa geral
ordinaria ou extraordinaria será, feita por
annuncios nos jornaes, com 15 dias de ante-
cedencia, nos quaes se declarará o objecto da.
reunião. Esse prazo 'poderá ser reduzido a
cinco dias; quando forem nocessarias segunda
e terceira reuniões por falta - da primeira.

Art. 1-1. A' assemblea geral compete
1. 0 Discutir o deliberar sobre as contas o

relatorios da directoria o pareceres do'conse-
lho fiscal e
• 2.° Eleger o conselho fiscal

3• 0 Eleger a directoria
4. 0 Resolver sobre todos 'os assumptos de

interesse •sociaes e que não estejam expressa-
mente commettidos á directoria.

Art. 15. Na reunião da assemblea geral
ordinari'a é permittido tratar de todos os as-
sumptos que interessem á -sociedade ; nas re-
uniões extraordinarias, porém, somente se
poderá tratar do objecto para que tivereni
sido convocadas.

'• •	 cArrrno
. Directoria c conselho fiscal •

Art. 16. A companhia' será administrada
por cinco directores, eleitos pela assembléa
geral, por escrutinio secreto e maioria abso-
luta do votos ; os directores . escolherão entre
si o presidente, thesoureiro, secretario e di-
rector technico.

Para exercer a cargo de direitor é preciso
can&on ar 100 acções da companhia, que serão
inalienaveis emquanto exercer o cargo e não
forem tomadas as respectivas contas.

Art. 17. A directoria poderá nomear dele-
gados seus que a representem no paiz ou fora
delle,peranto os governos, geral e dos estados,
companhias, associações ou particulares com
quem tenha a contracter ou se entender.

Art. 1,8. Além das attribuições F;eraos como
membros da directoria, competira ao presi-
dente a xepresentaçã,o geral e a ,especial em
juizo ou fera, delle, podendo demandar e ser
demandado, sendo-lhe facultado constituir
mandatarios ; e respectivamente aos . outros
directores a directores a' direcção dos serviços
technicos e financeiros.

Art. 19. A directoria exercerá o mandato
por 5 annos, podendo os seus membros ser
reeleitos.

§ 1. 0 Durante o impedimento prolongado de
qualquer director, Corá este substituido por um
accionista escolhido pelos outros directores.

§ 2. 0 Si algum dos directores deixar de
exercer o cargo por mais de seis mezes sem
licença da assembléa geral, se entenderá tel-o
resignado e proceder-se-ha de accordo com o
que -dispõe o paragrapho precedente até a pri-
meira reunião da assembléa, geral, na qual
será eleito polo tempo que- faltava ao director
substituido.

Do mesmo modo se procederá,- vagando al-
gum log,ar de director, por qualquer outro
motivo.
. Art. 20. Os directores terão o honorario an-
nual de 12:000$ (doze contos de reis).

O presidente e director technico perceberão
mais 6;000$ (seis contos de reis) tambem an-

nuaes, pro labore. Além do lionorario,_ per-
ceberá a directoria mais 2 0/0 do dividendo .
distribuidos em partes ignaes por tocloge,.(.0
membros: Os honorarios serão pagos mensal-
mente.

Art. 21'. A' directoria compete, - para o Ana
lhá 4o conferidos amplos e illimitadoe,. pode-
res: requerer, comprar e vender .concessõee,
coutractar estradas de ferro, engenho; ..Cein-
tra.e.S, fabricas e effoctuar, mn resumo, taido
quanto diz respeito aos fins e objectes so3iaeS
e que se acham raforido3 no art. 1 0 destes es-
tatutos.	 •	 •
' Art. 22. O conselho fiscal será composta
dá cinco membros effeetivos e outros tantos
supplentes eleitos annualmente pela assem-
bléia geral-em sua reunião ordinaria: No caso
de impe,dimento,o3 membros do conselho fiscal
serão substituidos peloS supplentes, na ordem
da votação.

Art. 23. Compete ao conselho fiscal
1. 0 Exercer teclas as attribuições marcadas

;na lei ,que rege as sociedades anonymas ; ,
2. 0 Emittir parecer a• respeito de aesum-

ptos sobre que for consultado pela directoria
3. 0 Requisitar do presidente .sempre que

'Julgar conveniente a convoeação da assem-
blea geral.
• Art. 24. O conselho fiscal poderá assistir
ás • reniões da' directoria:40(1as. as vezes que
julgar , conveniento fazel-o em bem dos inter-
esses sociaes. 	 •

Art.: 25'. Os membros do conselho fiscal ef-
fectivo perceberão os Aionorarios que lhes
forem designados. ;

CAPITULO
Leè;:os liguidos, dividendos e fundo de:reseroa

Att . 26: Todos os seniestres,depois do apa•
redes os lucros liquides e deduzidos 8 V. para
o fundo de reserva e a porcentagem para a
directoria, far-se-ha, do restante, dividendo
aos accionistas.

cArrrULo V
Disposições geraes e.transitorias

Art. 27:- A directoria procurará sempre
reSolver por meio de arbitros as contestações
que se suscitarem na gestão dos negocies..., da

• sociedade.	 •
-Att. 28. A 'directoria fica autorizada a sa-

tisfazer todas as despezas com a incorporação
e lnstallação da companhia e bem assim con-
trahfr emprestimos, dentro ou fora do paiz,
sob a responsabilidade da companhia por
Vebentures ou outro meio, dando em garantia
bens sociaes, bem como quaesquer outras se-
guranças reaes ou pessoaes, para o que po-
'dera dar procuração a terceiro, podendo. ainda
sobrogar estes poderes.

Art. 29. As disposições do Codigo Com-
mercial e decreto ii. 164, de 17 de janeiro do
1890 regerão todos os casos (munisses nestes'
estatutos.
'Art; 30. Os accionistas • reconhocem e ac-

ceitaxn a responsabilidade que lhes é attri--
'buida por lei; approvam os presentes esta- '
tutos e nomeiam -para a primeira directoria,-
durante seis annos, os Srs.:
• Presidente, Barão de Ipanema, rua Pri-
meiro de Março n. 70.
• Vice-presidente, Dr. Augusto C. d:.v Silva
Telles, rua do Carmo n. 47..

ti• Secretario, Derningos Moitinho.
Thesoureiro, Alfredo Michel, becco de Bra-

-gança n. 11. •

Director tochnice .Dr. João Feliciano-P. da
Costa Ferreira, rua' do Carmo n. 47:
, .Delegado na Europa, Dr. LuizodotTredo
de EscragnolleiTaunay..

Conselho fiscal . •
Visconde de Lima Duarte.
Jorge Luiz Teixeira Leite.
II..bUlyque Delforge.

.Alberto Francisco Casem iro dá Gosta
Manoel do Mattos Gonçalves.

Supplentes
Visconde de Carandalay.'
Visconde de Monto Mario.
Visconde do Carvalhaes.
Barão de Guaraciaba.
Dr. José Rodrigues Leite Imbuseiro. .
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k,CTA DA ASSEMBLEA GERAL DE cossianauiçao
Aos 5 de setembro de 1800, reunidos no

salão do 20 andar do prodio em que fane-
eiona, o Banco Induatrlal o Meacantil daftio
de Janeiro, á rua da Quitanda n. 119, aca
Ciotilatas repaasentando 167.3_44 acçaas, o
Sr. catrimandador Antonio José Gomes Bran-
dão, presidenteido Banco Culonisador e Agri-
cala e ha qualidade da representante desse
banco e dos de CreditcaRural e Internacional,
Territorial de Minas e Lavoura o do Cora-

'morda do Brazil, inc irporadores da Companhia
Geral da' Estradas do Fervo no Brazil de-
Clara que, achando-se representados mais
de dons terços do c ipltal social, abria a
seesaa e indibava para presitl-a o Sr. com-
mendador Antonio da Costa Chaves Faria.

S3ndo esta indicação unanimem3nte appro-
vadaapela astembléa, assume a presidencia o
mesmo senhor, o qual convida para 1 0 al 20
secretarias os Srs. Dr. Julio Benedicto Ottoni
o Jorge Luiz Teixeira Leite.
• Pelo Sr. 20 secretario são lidos, artigo por

artigo, os estatutos devidarnonte assignados
por todos ozsaubecriptores de acções,e, aberto
sobre elles a discussão, ninguem pede a pa-
lavra, reto que o Sr. presidente submette-os
á votaçlo e são unanimemente approvados.

São apresentados á mesa e lidos pelo Sr.
20 secretario os seguintes documentos: (Cer-
tificamos que' foram neste banco recebidos
7.793:080$ (sete mil setecentos noventa e tres
contos e oitenta mil réis), provenientes de
20 0/sda l a prestação da Companhia Geral de
Estradas de Ferro no Brazil, correspondente
ab capita/ de 38.975:400$ (trinta e oito mil
novecentos setenta e cinco contos e quatro-
centos mil réis). Pela agencia do Banco Ter-
ritorial de Minas, Manoel .31. Gonçalves. na
qualidade de thesoureiro do Banco da La-
voura e do Commercio do Brazil, certiaco
que se acham depositados nesta thesouraria
2.206:020$ (deus mil duzentos e seis contos
novecentos e vinte mil róis), equivalentes a
20 0a, do capital da Companhia Geral de Es-
tradas de Ferro no Brazil, l a prestação de
55.173 acções, paga neste banco.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1890.—
Pelo Banco da Lavoura e do Commercio do
Brazil, Antonio Lisboa, thesoureiro.

São igualmente apresentadas á mesadi las e
sem debate approvadaa, as seguintes propos-
tas:

1.° Proponho que sejm fixados em 150$
mansaes os bonorarios de cada membro do
conselho fiscal. Assembléa geral de consti-
tuição da Companhia Geral de Estradas do
Ferro no Brazil, 5 de setembro de 1890.—
Raul Gomes de Carvalho. 	 .

2.s A assembléa geral de'constituição da
Companhia Geral do Estradas de Ferro no
Brazil nomeia os accionistas abaixo d3clara-
dos,a03 quaes outorga os necessarios poderes,
para, por todos os accionistas presentes à
mesma assembléa, assignar a respectiva acta
qué na fôrma da lei tem do ser arehivada
junta commercial:

Comrnendador José Julio Pereira dé Mo-
raes.

Commehdador João Alvaras de Azevedo
Macedo Sobrinho.

Coinmentlador Antonio José Gomes Bran-
dão.

Commendador Trajano Antonio de Moraes.
Raul Gomes de Carvalho.
Barão de Vidal .
ileiarique R. G. Braga.
Sala da assembléa geral da constituição

da Companhia Geral de Estradas de Ferro no
Brazia• 5 de setembro de 1890, assig,nado
H. Cligue Delforge.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a honra que lhe foi conferida
de dirigir os trabalhos da primeira assernbléa
geral da companhia, assegura aos Srs. accio-
nistas um brilhante futuro á nascente empra-
za pelas solidas bases e vastissimo programma
em que assenta e levanta a sessão.
• E eu, Jorge Luiz Teixeira Leite, 20 secreta-
rio, a mandei fazer e subscrevo.

--
Cópia de certifeado

N. 083—Certifico que foram archivados
hoje, nesta repartição, sob n. 983, em vir-

tudo do despacho da Junta Comineaelal,
estatutos da Companhia Gorai do Estradas da
Ferro no Brazil cana os demais documentos
• a 	 por lei.

Secretaria da Junta Conimorcial da Capi-
tal Federal, 11 de setembro de 1890,—Cesar
de Oliveira.

Companhia lionurobetureira Cruzeiro do Sul
ACTA DA ASSEMBLEA GERAI, EXTRAORDINARIA

EM 9 DE AGOST3 DE 1890.
A's 2 horas da tarde do dia 9 de agosto de

1800, no salão da do Banco Industrial o Mer-
cantil do Rio de Janeiro, ia rua da Quitanda
n. 119,achando-se presentes accioaistas repre-
sentando mais de dous terços do capital da
compan'hia, corno se verifica do livrei do pre-
senças, foi pelo Sr. director Jonatas Vaz de-
clarada aberta a sessão, nos termos da convo-
cação annunciada, na iarma da lei, propondo
o mesmo Sr. qu3 fosse convidada para presi-
dir Os trabalhos o Sr. accionista Dr. Adolpho
Bezerra de Menezes, proposta asta acceita
pela assemblaa o pelo mesmo Sr., que convi-
dou para sccretarios aos Srs. Atigaisto Coelho
de Oliveira e Antonio Guimarães Praça, os
quaes acceitaram o tomaram assento junto á
mesa.

O Sr. presidente declara que, de aacordo
coas a convocação, vao proceder á leitura da
reforma dos estatutos apresentada pela dire-
ctoria, pondo em dissussão artigo por artigo
é em sagitada lê:

Ao art. 3. 0 O capital co ial será de 400:000$
divi lido em 2.000 acçaes de 200$ cada uma.

Ao art. 4. 0 As acções s3rãomarninativas
poderão, porém, depois de integralisada3, ser
ato portador, si assim o resolver faassembléa
geral.

Ao art. 5. 0 Suprimi-se.
Ao art. 8. 0 As acçõ3s calai...loa em commisso

serão reemattidas pela directoria e as entra-
das realisadas antes do commisso serão leva-
das ao fundo de reserva da companhia.

Ao art. 9. 0 Supprima-so.
Ao art. 18. Supprima-so. o ultimo perlado.
Ao art. 10. A companhia será administrada

por dons directores que poderão,si for preciso,
nomear uai gerente tochaico. Servirão por
quatro annos e poderão ser reeleitos, perce-
bendo cada um 400$ mensae,s.

Nos casos de desaccorlo entre os directores
sobre assumpto administrativo, será convo-
cado o conselho fiscal, que desempatará.

Ao art. 26. O mandato dos tisnes será roa
tribuido com 100:a mensaes a cada membro.

Ao art. 27. Acrescente -se: faria parte do
fundo de reserva a importancia das acções em
commisso, e este fundo servirá bambeai para

reidricção do capital.
Ao art. 28. Accrescente-se: salvo si resol-

ver-se reduzir o capital, o que far-se-ha até o
maximo de 50 0/0 e sem pramizo do que esta
estabelecido para reparar as pardas seiciaes.

Ao art. 33. ali-Lama:masa por constar do
livro das actas da asseindéa, geral tudo o
mais que se segue do art. 34, bem como a
data e assignaturas s-guintes a este.

Sendo toda a reforma unaniniemento appro •
vada, o Sr.presidento diz que tombem vao ler
e par á votação urna proposta caie se acha
sobre a mesa, a qual 'é de teor seguinte

Proponho para que sejam proclamados
membros e supplentes do conselho fisaal os
seguintes Srs.: membros, Dr. Ado/pho Be-
zerra de Menezes, João Gença,lves da Silva
Vianna e Augusto Coelho de Oliveira; sup-
plantes, Dr. J. M. Conceição Junior, José
Ayrosa e Antonio Guimarães Praça.

Sala das sossus da assembléa geral, 9 de
agosto de 1803.— Jeronymo Moreira da Ro-
cha Brito.

Sendo alia approvada unanimemente,o Sr.
presidente, agradecendo por si e seus compa-
nheiros, á assernbléa, a honra que lhe foi dada
pela direcção dos trabalhos, levantou a Sessão
e mandou lavrar a presente acta, a qual, de-
pois de lida,foi approvada o em acto continuo
por mim subscripta o assignada pelo mesmo
Sr. presidente e mais accionistas presentes,
em 9 do do agosto de 1800 — Dr. 'Adorpho
Bezerra de Menet.-es.— P. Augusto coelho de
Oliveira, 1 0 secretario.—Antonio Barroso Fer-
nandes.

N. 974— Certifico que foram archivadas
hoje nesta repartição, sob n. 974, em virtude
do despacho da Junta Commercial, as altera-
ções dos estalutos da Companhia Manufactura
Cruseiro do sul .

Secr,..; ta ria ,1a Junta Commercial da Capi
Fadarei, 4 de setembro de ISVO.— Cesar de

--
Sociedade Auonywu Sulina Nacional

ACTA inc ArEMBLÉ.I. GERAI, CONSTITUTIVA

Ao.; 18 de agasto de 1800, no salão do
Banco .15Iutno, á rua da Quitanda n. 50,
a.:iando se r .:unidos os subscriptores dc 3.955
acções da sc;c1 ,:dade anonynia Salina Nacional,
o Dr. Adelpho Bezerra de Menezes, como
presidente, e o Sr. João José Gonçalves Ju-
nior, como thesoure:ro (director) da Compa-
nhia Nacional de Construcçõm, incorpora-
dera da referida sociedade, deram principio
aos trabalhes da assombléa, á 1 hora da
tardo

O pre.,idenle da companhia indorporadoria
declarou abortc a sessão,  em vista do numero
de ações qu.! se achavam alli representadas,
e propos Iara presidir a assemblea. o Dr. Ben-
vindo Guagai lo Amaral que, sendo unani-
memente ae..:eto, tomou assento o convidou
para secietario; os accionistas Francisco
Emiliano de Almeida Cavalcanti e commen-
&der João ENangelista de Araujo Macedo.

Constitui ria a mesa, o presidente deu ao
I • secretari), para ler, os estatutos (*) assi-
girados pelos sub.-wriptores de acções, nem
c•ar..% o recibo do deposito passado pelo dire-
ctor•thesom oiro da companhia incorpora-
cloro, no valor de cem contos de sais
(110: Mai saa .

A assembk, a approvou unanimemente os
estatutos, cio Tao co rectificaram enganos
ivativanitmte A. composição da directoria o
conslho t)sal, sondo em seguida approvada
unia propoile do accionista Orosimbo Muniz
Barreto para que desse a cada director qui-
nhentos mil ráis mensaes (500M0) e a cada
membro do conselho fiscal cem mil raia
(100=000).

• tini, o presidente declarou installada
a sociedade, visto estarem satisfeitas todas
as exigencias da lei, e pediu que fossem ap-
provadas todas as despezas feitas com a sua
organização, o que fai unanimemento votado.

E não havendo mais nada a tratar-se, o
mesmo presidente, em breve locução, pediu
um voto de louvar para os dons directores da
Companhia Nae:onal de C,onstrucções, a cujos
"esforços cleviao a organização da sociedade,
o que, votado por unanimidade, foi em se-
guida le,rantada a sessão, de que lavrei a
presente. acta.

Capital Federal, 18 do agosto de 1890. —
Be..;,!1;indo Gurfil do mAaral, presidente da
asaanblaa cl installação.— Francisco E111-
ii3O20 de Almeida Cavalcanti, 1- secreta-
rio.— Jmb Erniclista de Arcado Macedo,

s-icret
São membros da directoria
Dr. Adolpho Bezerra de Menezes, medico,

morador á rua do General Bruce n. 67.
João Josá G , mçalves Junior, capitalista,

morador A rua o Conde do Bormlin n. 110.
Dr. Pedro Ferreira do Almeida Gadinho,

medico, morador á rua do Progresso n. 16
(Santa Thereza).

Dr. Bemvindo Gurg,e1 do Amaral, advoga-
do, morador á rua Ferreira "Vianna n. 15.

—
CertidriO

Certifico que foram hoje archivados nesta
repartição, sob n. 950, em virtude do dos-
pacno da Junta Commorcial, os estatutos da
companhia anonyma Salina Nacional, COM cs
demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 ri agosto do 1800. — Cesar de
Oliveira.

(•) Os e:dAttilas da Sociedade • Auonyma
Salina Nacional f.main publicados no Diario
Offl,.ial do 14 , 1s agosto do 1890. -

Mo de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 89


